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A mio ioldi=i 
ms Sargento da Turma de 1997 da Escola de 


Sargentos das Armas. 

| Nosso maior objetivo é permitir que você, ao 
ms, folhear esta revista, rememore o ano de sua 
— lormação. Cada par representa uma parcela de 

um longo caminho empreendido, de sua chegada à 
3 formatura em 350 de novembro, dia da conquista 
e, das suas tres divisas. 
aii Parabéns por sua vitória. Você enfrentou e 

superou inumeros obstáculos, testando suas 
“* capacidades física, intelectual e moral. Superou 
— onde muitos fraquejaram. Está preparado, sem 
ms, duvida, para ser O condutor e quia das pequenas 
bend rações. Chefe, administrador e, principalmente, 

líder do século XXI, já tão próximo. 
Nós, que o instruímos e formamos, temos 
« imenso orgulho de seu exito. 
= ue continue o acompanhando, 

quardando e orientando. Ponha em prática O que 
aqui lhe foi ensinado e seja feliz na Carreira das 
ms, Armas, sempre lembrando-se da frase escrita no 

— Pavilhão de Comando da EsSA: 
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Aqui se congregam, anualmente, 
alunos dos mais diversos credos e 
origens, todos em busca de um só 
ideal: tornar-se Sargento do Exército 
Brasileiro. 

Após o período básico, inicia-se 
o período de qualificação em um 
dos cinco cursos: Infantaria, 
Cavalaria, Artilharia, Engenharia ou 
Comunicações, escolhidos pelo 
critério do mérito intelectual. 

O Sargento da atualidade, além 
dos atributos militares inerentes à 
sua profissão, é o elo de ligação 
entre o comando e a tropa. 


Vista do Pavilhão de Comando da ESSA 
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A Escola de Sargentos das Armas (ESSA) é atualmente o estabelecimento de ensino do 
Exército Brasileiro destinado exclusivamente à formação de sargentos de carreira das armas 
de Infantaria, Cavalaria, Artilharia, Engenharia e Comunicações. 

Para O cumprimento de sua missão, seleciona jovens de todas as partes do Brasil, 
submetendo-os a intenso adestramento que lhes aprimora o caráter, desenvolve a 
capacidade física e o conhecimento da profissão militar. 


Localização 

Instalada na cidade de Três Corações, Minas Gerais, a ESSA é equidistante do Rio de 
Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte. Situada em área de clima bastante agradável e bem 
próxima às estâncias hidrominerais, conta com excelente rede viária que permite 
interessantes excursões pela zona serrana do Estado, 

Um pouco de sua história 

A Escola foi criada ao término da 2º Guerra Mundial, em 21 de agosto de 1945. Originou-se 
da Escola de Sargentos de Infantaria, ocupando, inicialmente, parte das instalações da 
Escola Militar do Realengo. 

Ao final de 1949, transferiu-se para o quarte! do antigo 4º Regimento de Cavalaria 


Divisionário, na cidade de Três Corações. 
A primeira turma de sargentos concluiu o curso em dezembro de 1946. Em seus cinquenta e 


um anos de existência, a EsSA formou cerca de 25.600 alunos e aperfeiçoou cerca de 5.000 
sargentos. Já contou, em seu corpo discente, com militares oriundos da Marinha, 
Aeronáutica, Polícia Militar e do Exército Paraguaio. 


Vista Aérea da EsSA 
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Turma Castelnuovo 





Neste dia em que recebemes as divisas de 3º Sargento, é difícil conter a emoção traduzida pelo 
orgulho de pertencer à Escola de Sargentos das Armas, onde se forjam homens, onde o patriotismo nos 
guia, o respeito dos superiores nos dignifica, a camaradagem e o sacrifício nos transformam em irmãos 
da armas, 


Nesta oportunidade recebemos o nome da turma. Por toda a carreira, seremos identificados como 
integrantes da turma CASTELNUOVO. 

Buscamos assim, perpetuar uma justa homenagem aos combatentes da Força Expedicionária 
Brasileira, que não esmoreceram jamais às imensas dificuldades encontradas nos campos de batalha 
italianos. Naquela pequena cidade, encravada nos Montes Apeninos, encontramos o palco de uma das 
mais brilhantes vitórias da FEB na SEGUNDA GUERRA MUNDIAL. A 1º Divisão de Infantaria Expedicionária, 
aproveitando a desorganização inimiga resultante dos ataques anteriores, recebeu a missão de conquistar 
a região de Castelnuovo. Conforme o plano do General Mascarenhas de Moraes, os já veteranos 6º e 17º 
Regimentos de Infantaria iniciaram seu ataque ao objetivo, sob intenso fogo inimigo. 

Os alemães agarravam-se, miraculosamente, aos últimos movimentos do terreno apenino, vendendo 
caro cada metro da terra disputada e pagando, por isso, o preço de suas próprias vidas. Ao final da 
jornada, cala em poder brasileiro a posição inimiga. 

Que a força e galhardia de nossos heróicos pracinhas tenham sido herdadas por todos nós: que 
Deus nos ajude a utilizá-las com sabedoria, dedicação e honestidade, em benefício do Brasil - Pátria 
querida, que não é apenas o lugar onde nascemos e vimos a luz pela primeira vez. Ela é algo mais profundo, 
com raízes mais fincadas nas tradições, na história, nos usos e costumes de nossa gente; que permaneçam 
em nós, plantados, os ideais de honra, verdade e camaradagem. 
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Gen Ex Zenildo Gonzaga Zoroastro de Lucena 


Chefe do Departamento Diretor de Formação e 
de Ensino e Pesquisa Aperfeiçoamento 





Gen Ex Gen Div 


— Domingos Miguel Antonio Gazzineo Licínio Nunes de Miranda Filho 
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O Comandante da ESSA 





Gen Bda Marco Antonio Tilscher Saraiva 


Dados Pessoais 


General-de- Brigada Marco Antonio Tilscher Saraiva 

Nascido em 20 de outubro de 1941 

Natural de Pelotas, Rio Grande do Sul 

Aspirante-a-Oficial em 20 de Dezembro de 1963 

Promovido aos posto atual em 31 de março de 1995 

runção atual: Comandante da Escola de Sargento das Armas 
Casado com a Srã Sueli Pacheco Saraiva 

Possui 3 filhos: 


Alexandre (solteiro), Engenheiro Mecânico 
Leonardo (solteiro), 1º Ten QEM, Engenheiro Eletricista 
Cíntia (solteira), Funcionária do Ministério Público da União, cursa Psicologia (UNB) 
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Cursos Militares 


Oficial de Cavalaria da Academia Militar das Agulhas Negras 
Aperfeiçoamento da Escola de Apetieicoamento de Oficiais 

Estágio de Transporte Aéreo 

Comando e Estado-Maior da Escola dê Comando é Estado-Maior'do. Extéteito 
Curso de Idlonaãs, Espanhol 





“Principais Funçõe 
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A, 


Instrutor da Academia Militar das Agulhas Negras. | 
Instrutor da Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais 
Adjunto da 24 Seção do Comando. dal4a Bda Inf Mtz 
Comandante do 49 RCB (Regi mento Dragões | do Rio Grande, São Luiz Gonzaga, Rio 
Grande do Sub: | 

Adjunto da 64 Sub-chefia do Estado line do Exsroisi 

Chefe da Divisão de Planejamento e Operações d 3 COTER 

Assistente da Pa Sub- chefia do COTER , 





“No Exteiior 44 RS |  — 


“e Adido Militar do Exército na alia — 


= to 


"Condecorações N acionais 
=º Medalha Militar de Ouro 


—»º Medalha da Vitória da Associação dos Ex- Abib itontes do Brasil 
—º Ordem do Mérito Militar, Grau de Comendador 


mm 


 Condecoração Estrangeira 
-º Ordem do Mérito da República Italiana 














O Sub-Comandante da ESSA 


Cel Cav Sergio Herrerias Carneiro Sanchez 


Dados Pessoais 

e Nascido em 06 de maio de 1944 e Rio de Janeiro * Rio de Janeiro 
e Declaração de Aspirante Oficial: 21 de dezembro de 1968 

e Ultima promoção; 31 de agosto de 1991 


Cursos que possui 


e Oficial de Cavalaria da Academia Militar das Agulhas Negras 

e Foto-Informação e EslE 

e Aperfeiçoamento de Oficiais « ESAO 

e Comando e Estado-Maior da Escola de Comando e Estado Maior do Exército 


Condecorações 

es Medalha Militar de Ouro 

e Medalha do Pacificador 

e Orgem do Mérito Militar, Grau Oficial 


Principais funções desempenhadas 
Instrutor da Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais 

Instrutor da Academia Militar das Agulhas Negras 

Chefe da ta Seção da 7a Brigada de Infantaria Motorizada 
Gabinete do Ministro do Exército 

Comando do 2º Batalhão Logístico 

Adido do Exército na Argentina 
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a, Chefes da Divisão de Ensino 
ni Cel Cav José Alberto Leal 


E 





Subseção de Psicotécnica Militar Subseção de Orientação Educacional 
e Maj Chies-Chefe Sd Lofiego, Sd Giovano, Sgt Nunes, FC Regina, 
a Sd Batista, Sd Nilton 


to oe 
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rs Seção do Concurso de Admissão | Seção do Concurso de Admissão 
Cap Cantuária - Chefe Ten Araujo Mendes, Sgt Umberto e Sd Adriano 





Criada especialmente para oficiais, cadetes e alunos matriculados nas 
Escolas a Formação e Aperfeiçoamento das Forças Armadas e das 
Policias Militares. Esse benefício foi estendido, a partir do corrente 
ano, aos militares que, atualmente, estão servindo na ESSA (Oficiais. 
Sub-tenentes, Sargentos e Cabos) nas mesmas condições do plano 

oferecido aos alunos. 


Você preenche e assina a proposta. O plano escolhido é 
OGRATUITO, enquanto permanecer na situação de aluno e 
começará a pagar somente após a formatura. 


Apos a assinatura da proposta, você passa a pertencer ao quadro 
social do GBOEX, embora gratuitamente seja garantida a seuís) 
beneliciário(s) indicado(s) na proposta, uma quantia em dinheiro 
em caso de acontecer morte ou invalidez permanente do 


pa rtici pante. 


Quem aderir à Operação Ala, terá vantagens especiais, tais como: 


adiantamento financeiro especial, com juros baixíssimos: 
empréstimos rápidos, sobretroca de cheques; convênios 
assistenciais: sorteios periódicos Ctc. 


GBOEX 


PREVIDÊNCIA PRIVADA 


Seu amigo sempre presente! 
Av. Presidente Dutra, 3 º Sala 205 e 2º Andar 


37410-000 e Três Corações. * MG 
Telefax: (035) 231-1044 
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Organograma 


Divisão 
Administrativa 


Chefia 
Setor Financeiro | na 
Prefeitura Militar 


Seção de Veterinária |— 


Aprovisionamento 





Fiscalização 
Administração 








Seção de Aquisições 
e Contratos 





Seção de 
Saúde 


Setor de 
Material 


Seção de Serviços 
Gerais 
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Rua 1º de Março, 149/151 = CEP 20010-000 ; 
Rio de Janeiro « RJ e Fone (021) 2336027 « Telex (021) 37576 


Filial 1 : Rodovia Presidente Dutra e Km 306 « AMAN 
Pai 27500-000 « Resende «e RJ « Fone (0243) 584342 
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| | “IN | Cruzeiro Velho « 70640-000 e Brasília « DE 
= Fone (061) 233-2853 


-—s a 1 E Filial 3: Av. Duque de Caxias, 438 » Deodoro 
HH QN EC ITA 21610-000 » Rio de Janeiro « RJ « Fone (021) 359-2800 


Filial 4: Av. Sete de Setembro, 628 * ESA | 
37410-000 e Três Corações e MG * Fone (035) 231-1583 
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Chefia 
Da esquerda para a direita 
Ten Cel Lúcio, Sd Lindomar 





Seção de Informática 
Da esquerda para a direita e de cima para baixo 


Sgt Vinicius, Cb Ananias, Cb E Costa, Sd Wendel, Sd Claro, 


Sgt Braulio, Ten Penetra, Ten Costa e Sgt Nei 





Serviço de Tratamento de Água 
Da esquerda para a direita 
Sd ado, Ten Glevci, Cb Juscelino e Sd Édson 





Serviço de Comunicações 
Da esquerda para a direita e de cima para baixo Cb Hilton, 


Sat Valério, Sat Rezende, Ten Fonseca, Sgt Adolfo, Sat Ronaldo, 


Sal Eder, Sd Anivélton, Cb M. Paulo, Sd Costa, Sd Eder Silva, 
Sd De Carvalho, Sd Wilson, Cb André 


Centro de Comunicações 
Da esquerda para a direita 
Sd Reginaldo, Sd P Henrique, Sgt Holzafel, 
Sgt Benoni e Cb V. Gonçalves 


“Nossa missão é 
desenvolver e 
aplicar tecnologias 
letefI dor EMO 
eficientes.” 
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Ten Cel Art Renato Vidal Sant'Anna Maj Jonas Viana de Medeiros Alves 
| E2Z/E3 Ajudante Geral 





Maj Inf Nicanor Marques Neto Maj CGav Eduardo Ely Fiorio Calza 
E1/E4 E5 
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Auxiliar do EZ2/E3 
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Cap Cav SÁ e 





1º Ten Cav Franco Júnior 
e Auxiliares - S4 BCSv 


1º Ten Inf Barradas e 
Auxiliares - 52/83 BCSv 

















Cmt Cia 
1º Ten Cav Franco Júnior 








Banda de Música 
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Subtenência 








ig Integrantes da Companhia 
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Entrada pelo portão da Escola Recepção dos novos integrantes do GCSv 
- | Incorporação 





na Pista de Progressão Diurna Pista Rondon 
E Entrega da Boina aos novos Soldados 








Destaque do Período Básico Formatura de Entrega da Boina 












Ordem Unida sem Comando - Pel PE 








TRICAMPEÃ DA OLIMPÍADA: CIA Fuzileiros 
Juramento dos Atletas Cabo de Guerra 


Atividades extras do BCSv 
Projeto Integração 


E E sã * wu BM 
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Ginástica Básica sem Comando - Cia Fzo 


NÃO PERGUNTA! SE PODEMOS, DAI-NOS A MISSÃO!!! 
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O Clube de Orientação da EsSA (COESA), completa este ano o seu quarto aniversário, consolidando-se como 
uma agremiação perene e que muito contribui para completar a formação profissional de nosso aluno. 

Prova de seu amadurecimento reside na sua capacidade de congregar e promover eventos com outras entidades 
congêneres, como aconteceu com o 1º CIMO (Circuito Mineiro de Orientação), no qual participaram atletas da ESSA, 
Hi-BiMiZ, 14º GAC, 4º GAC, 1º CCFEx, Bda Inf Paat e entidades civis. Isto muito nos gratifica ao mesmo tempo que 
aumenta a responsabilidade daqueles que nos sucederão para levar adiante este nobre e por vezes anônimo trabalho. 
— A todos aqueles que participaram, seja como atletas ou organizadores, os nossos mais sinceros agradecimentos. 
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E Centro de Tradição Gaúchas 








e Movimento Nativo Raízes do Sul 
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e ” ve ai | + o | é, ! : do 
dão UM EXEMPLO DE CULTO ÀS TRADIÇÕES DE UM POVO 














Arquidiocese Militar do Brasil o 
ts. 
e 
Páscoa dos militares - 
pes, 
| e 
Na missa um encontro com 
aquele cujo nome é o mais glorioso e 
de todos. Diante dele se dobrará todo -—, 
o joelho no céu e na terra. E seu nome a 
é JESUS. 
a 
E 
gm 


Cultivando paciência, no 
cotidiano, tranportarás contigo a força 
capaz de vencer todos os obsiáculos 
que, porventura, te agridam a 
existência, ÁAssim pensam os 
seguidores de KARDEC. 





“Não há Deus maior, não há 
Veus melhor, não há Deus tão 
grande como o nosso Deus”. Sob 
as graças do senhor, seguem os 
fiéis soldados de Cristo na 
incansável luta pela divulgação da 
palavra. São assim os integrantes - 
do NÚCLEO EVANGÉLICO.” 





“OLHA QUE EU TE MANDO, TEM ÂNIMO, É SÉ ROBUSTO. NÃO TEMAS, 
NEM HAJAS MEDO: PORQUE O SENHOR TEU DEUS É CONTIGO PARA 
QUALQUER PARTE QUE FORES." JOS 1,9 = 
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Chefe do DEP 


























ÃO cruzar o portal que separa os que 
ficam daqueles que passaram para uma nova 
realidade, a presença do nosso amigo ainda 

se taz sentir, pois ele conseguiu conquistar 
um lugar muito especial em 
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2 Ten Cel Eng José Maria de Souza - Cmt CA/ESSA 

— 

EN Alocução do Comandante do Corpo de Alunos por ocasião do 
— início do Ano Letivo - CFS/97 


Alunos do CFS/97, na escalada da carreira militar, vocês conquistaram o primeiro objetivo. Entraram 
em alo solene, pelo Portão da Escola de Sargentos das Armas. 
À seleção rigorosa a que foram submetidos, num universo superior a 70.000 jovens, atesta o valor 
que cada um guarda dentro de si. 
em Neste momento, estão iniciando uma longa jornada. Serão 10 (dez) meses, em que a perseverança 
e o espírito de luta os ajudarão a vencer os obstáculos. Irão experimentar a intensidade dos trabalhos 
“escolares, o cansaço e a saudade, prosseguirão e incorporarão o culto à responsabilidade, disciplina 
—camaracagem e tantos outros atributos militares. 
Ao tinal do ano sairão daqui, capacitados a cumprir os desígnios da profissão das armas e do ideal 
“de ser soldado. 
-— Marquemos um compromisso de grandeza para o dia 28 de novembro deste ano, em outro evento, a 
-— diplomação, 
O Cmt do Corpo de Alunos, os instrutores e monitores, confiam em cada um de vocês e esperam 
“que esse compromisso seja ponto de honra para todos. 
= Bem-vindos! Sejam felizes! 
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ESTADO | | SEÇÃO DE SEÇÃO DE ' 
| CA EDUCAÇÃO 
MAIOR EQUITAÇÃO FÍSICA 
Cc COM dd 
am 
Estado-Maior do Corpo de Alunos o 
1º Seção a 





SICA | “Auxiliares da 4 Seção di 
Cap Eng Nei 3º Sgt Eng Neemias, Cb Souza Borges, Sd Geismar.... 


2º/3º Seção a 
E aaa 





S3/CA Auxiliares da 2%/3º Seção ú 


Maj Inf Reis Sd Juliano, Cb Floriano, ST Inf Neumann, " 


2º Sgt Com Bianchi, Sd Medeiros 








Cap. Inf. Seródio - S4/CA Auxiliares da 4 Seção 
2º Sgt. Com. Alves de Souza e Sd. Claudimilson 





Seção de Educação Física 
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2 Sgi Com Leôncio, 2 Sgt Cav Ronald, Cap Inf Salgado, Corrida Duque de Caxias/97 
1 Ten Art Rogério, 2 Sgt Eng Rogoski, 3 Sgt Cav Fábio 
-, e os auxiliares da Seção de Educação Física 
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Vibração dos novos alunos A emoção da entrada —, 
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Um começo brilhante De todos os rincões do Brasil 








Instruções do Período Básico 


As instruções deste período são fundamentais e comuns a todos os alunos do CFS, pois são 
“conhecimentos que todos os futuros sargentos, independente de Arma, utilizarão no dia-a-dia dos 
-«quartéis. Através de sessões de instruções essencialmente práticas e objetivas, o aluno vai 


-adquirindo as ferramentas basilares que lhe proporcionarão prosseguir com êxito para etapa 
-Seguinte do curso: Período de Qualificação. 
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Deslocamento Transposição de curso d'água 
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Campo de Instrução do Atalaia 


a 
ma, 
Nosso Primeiro Acampamento - 
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Ansiedade, expectativa, receio, emoções que antecedem o batismo daqueles que nunc a 
tiveram contato com a atividade militar. O primeiro acampamento é a recordação que todo milita: 
traz dentro de si. Cinco dias se passaram e com muita determinação, aplicaram e aprenderam, nas 
prática, aquilo que lhes foi ensinado na sala de aula. Construiram abrigos, transpuseram curso dá 
d'água utilizando material improvisado, realizaram pista de orientação e aprenderam a designa: 

objetivos no terreno, entre outros. Conhecimento que aplicarão durante toda a sua carreira. . 
Ao término da quinta jornada, o sentimento do dever cumprido. Agora, sim, alunos da ESSA. 
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O ínicio de mais 
uma jornada. 


Pista Rondon: 
Coragem e determinação para pi 
superar os obstáculos 





D Estágio de Instrução Básica do Combate 
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a O Estágio marca o final do Período Básico. Com muita vontade, raça, fibra, determinação e 


Lusticidade, vencemos mais este obstáculo rumo a tão desejada formatura. 
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Comando “Craw” Sobrevivência 
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Armadilhas Falsa baiana 





O incessante adestramento O retorno "a 


Brasil Acima de Tudo! a 
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Compromisso do Recruta Continência à Bandeira 


Desfile de 07 de Setembro 
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As competições realizadas no âmbito do 
'Corpo de Alunos visam dois objetivos 
>principais: 


- A disputa da Taça Alvorada da o ir E a 
» Olimpíada Escolar; ii 
» - À formação das diversas equipes que | A a Ca ul 
representarão a ESSA na MARESAER. Cc q 
- As disputas mencionadas, a primeira en- | Po Freq 


tre as companhias do Curso Básico e a 
segunda entre as armas, objetivam 
= propocionar ao futuro sargento, um período de 
= congraçamento com seus irmãos. As referidas 
competições ocorrem num clima de sadio 
respeito ao adversário e são acompanhadas 
“por toda a população tricordiana. 
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AI Bassoto - invicto no atletismo 


Taça Alvorada/1997 





Campeão por Modalidade da Taça 
Alvorada/1997 

É sa p Re Atletismo: 42 Cia. 

| Corrida Rústica: 2º Cia. 

Natação: 5º Cia. 

Voleibol: 1º Cia. 

Basquetebol: 4º Cia. 

Futebol: 2º Cia. 

Campeão Geral: 5º Cia 





k Volaibot : uma emoção penar 
“UM belo corpo, desperta e forma, 












Resultado da Olimpíada Escolar/1 997 
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Basquete - A garra em busca dos pontos Judô - força e resistência para superar o adversário 


Técnicos e auxiliares 


Desfile de Encerramento na EEAR 





O Próximo desaíio 
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Comemorações do 52º Aniversário da ESSA, 
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Entrega de Diplomas de Colaboradores Autoridades ilustres * 
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Apresentação da Equipe de Paraquedistas Paraquedismo - coragem e habilidade 
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Todos os obstáculos e dificuldades fora vencidos da melhor forma possível. A correria de 
mdias incertos, a labuta extenuante do trabalho nos acampamentos, estágios, serviços e todas as 
senissões foram cumpridas com união, companheirismo e dedicação. 

— A formatura reunindo alunos, amigos, familiares, e o Corpo Docente da Escola, foi a melhor 
forma de externar todo o sentimento de alegria e prazer; uma breve despedida para que após 
odias, meses, talvez anos, haja o reencontro. Até logo! 
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A devolução das estrelas de aluno e a despedida da Turma Castelnuovo 
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- À entrega do Quepe reune os familiares, alunos e instrutores num momento de grande alegria 
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O Juramento e a apresentação dos novos sargentos do Exército Brasileiro 
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Finalmente a passagem pelo portão da Escola, 
marcando o início de mais uma fase de 


uma brilhante carreira 
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INFANTARIA 





“* Após OS generais planejarem, a artilharia troar, € OS 
E e avançarem, será um homem, com um fuzil na 
mão que vai arrancar O inimigo da trincheira e faze-lo 

assinar O tratado de paz.” 


Brigadeiro Antônio de Sampaio 


Perdido na serenidade do lugar onde estava, primeiro eu vi surgir no horizonte a 
poeira. Depois escutei um frenesi de gritos e o cantar de balas que aterravam, e vi 
também os estilhaços rasgando carnes suadas. 

Descobri que era a INFANTARIA que passava. 

Conduzindo seus homens, todos vindos do berço dos valentes, comprando a preço 
de preciosas vidas lugar no altar dos heróis que tombam pela defesa da Pátria. 
Entendi então por que é chamada de “RAINHA DAS ARMAS”... 

... e desejei ser INFANTE. 


Desejei ocupar lugar nas fileiras da “ETERNA MAJESTADE DOS CAMPOS DE BATALHA” 


e tornar-me digno de ser chamado combatente. 
Tudo porque um dia eu vi a Infantaria agir. 
Vi o que fazem seus soldados. 
Fui testemunha dos seus feitos gloriosos e aspirei ser um deles... 
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Maj Inf Otto Amorim de Faria 


Parabéns pela conquista deste importante objetivo de vida - formar-se 3º Sargento da 
“Arma de Infantaria de nosso Exército. 

— A progressão foi difícil e repleta de objetivos intermediários. 

di Vencestes cada um deles, por mérito próprio. Capacidade de adaptação, dedicação, 
“persistência, espírito de sacrifício e disciplina foram atributos que tivestes de desenvolver 
para superar todos os obstáculos. Este deve ser o vosso maior orgulho. 

e No deslocamento rumo ao objetivo, contastes com a orientação segura e amiga de 
Dinstrutores e monitores competentes e entusiasmados, devidamente preparados, que lhes 
Otrasmitiram os ensinamentos técnicos necessários ao exercício das funções para as quais 
fostes formados, 

e A consolidação do vosso objetivo maior será concretizada nas diversas Unidades de 
Dintantaria, espalhadas pelos quatro cantos do país, onde aguardam com ansiedade o sangue 
Dnovo da “Rainha das Armas” e permanecem na expectativa de que levareis para os quartéis, 
Mnovo conhecimento, entusiasmo, vibração e dedicação ao trabalho, confirmando, desta forma, 
Mo juramento que fizestes perante o Pavilhão Nacional. 


- Caros Intantes, foi para mim uma honra participar da formação e comandar tão distintos 
me valorôsos companheiros de farda. 

ms 

- Sejam muito felizes! 
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Sgt Hilton, Sgt Sampaio e Sgt Ferreira 
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Cap Januzzi - SM e Cmt da 1º Cia Inf 
Cap De Franciscis - 5/4 e Cmt da 2º Cia Inf 





Cap Vilanova, Ten Gallera, Sgt Alves, Sgt Hilário 
e Sgt Paulo 
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4º Pelotão de Infantaria 
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2º Cia de Infantaria 
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Sd Keliton, Cb Mário José, Sgt Jair e Sd. R. Teixeira 
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O nosso Patrono e 
representantes dos 
diversos tipos de 
Infantaria 





A largada da 
tradicional Corrida 
do Infante 


Fiagrante de nossa 
Exposição de Material 
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Torcida Infante! 
Mais um atleta a lutar e 
comemorar cada vitária. 


Ao término, a volta 
olímpica mostrando o 
espírito de corpo e 
confraternização que 
imperou nas 
competições. 


A Infantaria sempre 
presente no mais alto 
degrau. 





Triunfante, a Rainha das 
Armas mais uma vez 
campeã. 

















Exercícios no Pico do Gavião 








Tiro com Granada 
de Bocal 
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Aparelhos de 
Força 








Obstáculos de 
Arame 





Operações de 
Segurança Interna 








Batismo da Arma 











Alegriada certeza de — 
uma escolha bem o, 
feita " 


Entrega dos distintivos de gola: 
Primeiro passo de uma 
longa carreira 





Equipe de insirulores e 
monitores: Início de uma 
nova jornada 
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Os Novos Sargentos da Arma de Infantaria 


















Denilson Leite Porfírio 
Floriano - Pl 


"Karlos Eduardo Sarturi 
Santa Maria - RS 
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Evan Paulo Alves 
Sobrinho 
Guadalupe - Pl 
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-Erick Ricardo de Souza 
Fernandes 
k Olinda - PE 
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“Jales Alves Leandro 
Araguari - MG 


Jorge Luis Moura 
Lavras - MG 
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= Leovegildo Silva dos 
2 santos 
am Pelotas - RS 


Magno Flores Alves 
Sapucai do Sul - RS 


a 1º Pelotão - Cães de Guerra 
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Emerson Ferreira dos 
Santos 
Vitória - ES 


Denis Batista Gauto 
Storti 
santa Maria - RS 








Gleuson Cruz Ambrosio 
Boa Vista - RR 


Gledson Regis 
Mesquita 
Brasília - DF 





José Henrique da Silva 
Floriano - Ph 


José Airton Sinembu 
Lachman 
Manaus - AM 
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Marcos Antônio Felisbino 
Guarani - MG 


Marcello Rezende 
Machado 
Juiz de Fora - MG 
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Marcos Paulo Soares Marinélio Menezes P. Mário Henrique Reinaldo Rene Rojas =. 
da Silva de Barros Júnior Crisóstomo de Carvalho 


Coronel 


Gama - DF Belém - PA Fortaleza - CE Gecenos -MS 
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Souza Júnior de Sousa 
Rio de Janeiro - RJ Salvador - BA 


Fortaleza - CE 
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Udson Frete Wagner de Souza | Wendel da Silva Niuremberg Aquino 


Corumbá - MS Coutinho Camargos 





Rio de Janeiro - RJ ltaúna - MG 





Sidney Moura da Silva Paulo Sérgio Silva Carlos Luiz de Siqueira 
Fortaleza - CE santos Barbosa 
Rio de Janeiro - RJ Oeiras - PI 


Campina Grande - PR 








jo Hermes de Romilton Batista Araújo Sérgio Henrique Lima sergio Wanderlei de —. 
Oliveira 
Rio de Janeiro - Rj 
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= Alberto Carlos 
Rodrigues Lobo 
Rio de Janeiro - RJ 


— Anderson Lavatori de 
Menezes 
Rio de Janeiro - RJ 
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«Bruno Bonzi de Almeida 
Rio de Janeiro - RJ 
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Fábio Monteiro da Silva 
EN Teresina - Pl 
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2º Pelotão - Caveira 


ESSES SH IS TST 
EE riem do x As E Fed 
[a y Es eo 





Alex Fabiano de Souza 
Montes Claros - MG 


Antônio Carlos Santos 
Júnior 
Lins - SP 





Cristiano Lima de 
Vargas 
Taquari - RS 


Jailson de Oliveira 


Rodrigues 
Nova Iguaçú - RJ 









Alexandre Boaventura 
de Almeida 





Antônio José de Oliveira 
Santos 
Forialeza - CE 
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Dilson da Silva 
Cristianópolis - SE 


Jean Carlos Nascimento 
de Moura 
Sobral - CE 


Santos Dumont -MG 





dl dela bdo dd x ipdra 
r mg ES 
E 












Alexandre de Carvalho 
Alves 
Rio de Janeiro - RJ 





Bartho Oliveira da 
Rocha 
Rio de Janeiro - BJ 


A ioga in np E SS É E o Ed boia pj o Sah ini e 





Fábio da Silva Munareto 
Ponta (Grossa - PR 





José Renato Oliveira 
Itapipoca - CE 












Lauro Aparecido de Lourival Simião da Silva 
Brito Douradina - MS 


Rondonópolis - MT 
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Manoel! Verissimo de Marcos dos Santos 
Oliveira Filho Júnior 
Campo Maior - Pl Rio de Janeiro - RJ 
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Reginaldo Castro Maia Rodrigo Marques P. 
Araripina - PE de Moraes 
Goiânia - GO 


Waldinei Santiago da 
Silva 
Angra dos Reis - RJ 








Luciano Henrique M. 
de Avila 
Guaratinguetá - SP 






Mário Alves de Souza 
Montes Claros - MG 


Sandro Fernandes 
de Assis 
Rio de Janeiro - RJ 


Joaquim Ferreira 
Soares Neto 
Teresina - Pl 





Luiz Edreon de Freitas — 


Santa Maria - RS 


Michael Femnades da 
Silva 
Ponta Grossa - PR 


Tairon Tito Medeiros 
Ferraz 
Recife - PE 
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-— Ariosto Ávila da Silveira 
São Vicente do Sul - RS 






—. âmtônio Luiz de Souza 
Coxim - MS 





— Fabio Cardoso Noales 
Pelotas - RS 





—, Francisco Washington 
da Silva 
Caicó - RN 





Adelson Araujo Mar 
Manaus - AM 
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Cristiano Cameiro 
de Oliveira 
Camaragibe - PE 


Fábio Serafim da Silva 
Codó - MA 





Geziel Lopez de 
Albuquerque 
Manaus - MA 











Adriano Magno Rocha 
São Paulo - SP 


Agamenon Chaves de 
Arruda Filho 
Recife - PE 





Dagoberto Mendes Edson Ricardo Santos 


de Menezes de Moura 
Santa Maria - RS Picos - PI 












Francisco Carlos 


Fernando Giolo Martins 
Araguari - MG Braga Souza 
Parnaiba - Pl 
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Goethe Lelis Granja 
Picos - P| 


Gilber Monteiro Marçal 
Rio de Janeiro - AJ 











Gustavo Adolfo Acunha 
Rodrigues 
Alegrete - RS 






Natanael Heleno de 
Oliveira 
Currais Novos - RN 


Rosenildo Vilela de 
Lima 
Garanhuns - PE 


Marcelo Eduardo 
Brufaito 
Mirandópolis - SP 










Jamy Jean de Carvalho 
são Paulo - SP 
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Ozias da Silva 
Recife -PE 





Sérgio Ricardo Carmo 
de Souza 
Rio de Janeiro - RJ 
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Anderson Cardoso 
Basílio 
Rio de Janeiro - RJ 
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Jeferson Francisco 
da Silva 
Recite - PE 


res 






Paulo Roberto Paulino 


da Machado 
Rio de Janeiro - 
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ea 
Sílvio Nogueira do 
Nascimento 


Fortaleza - CE Teresina - Pl k 
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Givanildo Córrea Silva — 

Mineiros de Goiás - GO x 
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José Roberto Macedo 
São Luís - MA 
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Robert Sena Vieira +=, 
Teresina - PI 





Vinícius Menezes gi 
dos Santos 


=. Adriano Franco de 
Paula 
Canoas - RS 







= Carlos A. de Vasconcelos 
Sales 
Fortaleza - CE 


= Eledir Gonçalves 
Bom Jardim 
da Serra - SC 


Hildenir Rodrigues da 
Silva 
Fortaleza - CE 


Alexandre César Sena 
de Oliveira 
Fortaleza - CE 


Alberto Luiz da Costa 
Nova Iguaçú - RJ 













Cristiano Lois Souza Drean Damaceno dos Egídio Moreira Neto 


Maceió - AL Maria - RS 





Fábio Paixão Torres 
Terezina - PI 


Fábio Castro da Silva 
Niterói - RJ 





Jeferson Luis Noimann 
Piraí do Sul - PR 


Jeferson Luiz da Silva 


Campo Grande - MS 





Aloizio Soares de 
Oliveira Júnior 
Resende - AJ 






Sao Luís - MA 





Francisco Wellington 
Araujo Sales 
Valença do Piauí - P| 
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João Edilson Lopes 
Ponta Grossa - PR 


Judivan Inácio 
Itaporanga - BA 





Marcos Luis Costa 
Honorato 
INatal - RN 


Rossano C 








leder 
Rodrigues 
Monte Claros - MG 


Ubiratan Santos de 
Paiva 
São João Del Rei - MG 


Leandro Carvalhal 
Ferreira 
Avai - RJ 





Ricardo Barbosa Firmo 
Niteroi - RJ 


Sanderson Jair Pereira 
Ponta Grossa - PR 








Ricardo de Oliveira 
Nascimento 
Juiz de Fora - MG 


Leandro Medeiros Elias 
Tubarão - SC 





Rodrigo Teixeira Lean- 
dro 






Sidney dos Santos 
Clemente 
Rio de Janeiro - RJ 





Feira de Santana - BA 


Edneudo Silva 
Rodrigues 
Miguel Alves - PI 





Maicon Sanches 
Pereira 
Terra Rica - PR 
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Romário Vieira de 


Souza = 


— 





Silvio Luiz de Lima 
Ferreira 
Recife - PE 
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“> Adriel da Silva Souza Carlos Henrique Carlos Ronchi Charles Flaminio 
— Rio de Janeiro - RJ Ferreira Witschoreck Azambuja 
Barra Mansa - RJ santiago - RS Campo Grande - RS 


pci ETEURO 








““Náudio Pagliasse Motta Eduardo Assis Elia Dias Neves Elvio Garcia 
Rio de Janeiro - RJ Nascimento Cavalcante - GO Porecatu - PR 
Rio de Janeiro - Rd 








Everaldo Franklin da Fábio Apolinario Lemos Francisco Cirino Pereira Geraldo Rabelo Alves 
E Silva Aimorés - MG Pimenteiras - Pl Filho 
Caucaia - CE Araguari - MG 
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Ismael Martins João Barbosa de Souza José Marcos Ferreira Josimar Torre Gonzaga 
= Nova Iguaçú - RJ Nova Iguaçú - RJ Bias Fortes - MG Recife - PE 
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Josinei Sousa Koch Magno Dias Jorge Marcos André de Souza Marcos Antônio Alvim 
da Silva Tocantinópolis - TO Costa Valverde Ea 
Rio de Janeiro - RJ Porto Calvo - AL Matias Barbosa - MG 
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Maurício da Silva Ricardo Sebastião 


Marcos José Araujo Marcos Vinicius Bezerra 
Guarita Falcão Santo Angelo - RS Françozo a 


Floriano - P| 





Fortaleza - CE 


Roni Ferreira Scheeren sérgio Luis Marconato 


Roque Gonzales - RS 





Wanderson José 
da Silva 
Formiga - MG 





Três Corações - MG 





Servilio Silva Julio Vivaldo dos Santos 7” 
Mirandópolis - SP Junior Silva é 


Juiz de Fora - MG Parintins - AM 








Aurélio Luis Moura Robison de Paula à 
dos Santos Alvarenga — 
São Luis - MA Campo Belo - MG 





par, 


“Anderson da Conceição Artanha Pinheiro Mota Carlos Augusto do Carmo Celso Benedito Portes 
Freire Tururu - CE Campo dos dos Santos 
Nilópolis - RJ Goytacazes - RJ Guaratingueta - SP 








Cristiano Augusto Cristiano Rocha Martins Daniel Belém Martins Donisete João de 
Urbano Santa Maria - RS Pelotas - RS Souza 
> Três Corações - MG Itajai - SC 


mega resmas, pe 





Edevaldo de Souza Edmário Moreira Eleandro Marcos Francisco Jorge Basílio 


Ramos "Belford Roxo - RJ Córrea Caucaia - CE 
llhéus - BA Três Passos - RS 
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Giovanni César Silveira Glaudio Monte de Avila Herlon Jardel da Jeanfranco da Silva 
Campo Belo - MG Pelotas - RS Silva Brito Cardoso 
Sao Luis - MA São Luis - MA 











Juliandray Oliveira Kléber César Osipis 


Moura Japurá - PR 
Jataí - Go 





Luciano Ribeiro 
dos Santos Alves 


Lúcio Flávio Rodrigues 


Ipameri - GO Belém - 


d Ro 


PA 


“e 


paes RI DIE de) 
e, “ 1) 





Nestor Flach 
Itapiranga - SC 


Ricardo Ferreira Trece 
Niterói - RJ 





Valmir Lima 
santo Augusto - RS 





Demetrius Silva de 
Casitro Lima 
Teresina - Pl 





Leonardo José Ferreira 


Três Corações - MG 





Luis Claudio Magalhães 


Apollo 
Belém - PA 


Ronaldo Alexandre 
Leles 
Jataí -G 
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E col 
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Luciano Cardozo 
do Amaral 
Curitiba - PR 


PS SS dd 
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Marcelo Barreira Reis 
Taresina - PI 





Sandro Matheus dos 
Santos 
Vitória - ES h 





Luis Antônio de Lima 
Amarante 
Juiz de Fora - MG 








- Alex Avelino Pereira 
Barbacena - MG 





Eduardo Fragoso Braga 
Rio de Janeiro - RJ 





Herli da Conceição 
Bauru - SP 





—> John Wayne Medeiros 
Ubá - MG 





7º Pelotão - Saci 


Alexandre Adolfo 
Gonçalves 
Belo Horizonte - MG 


Eduardo Guimarães 
de Barros 
Nova Iguaçú - RJ 
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Jaime Gabriel Mendonça 


de Oliveira 
Santa Maria - RS 


Joseano Rodrigues 
Gomes 
Teresina - Pl 
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Alexandre Lima 
Barbosa 
Natal - RN 





Eliel Martins 
Anápolis - GO 





Jarbas Campos Gomes 
Fortaleza dos 


E, ip Los ferir 


Junio Ferreira da Silva 
Jataí - GO 





Alexandre Pereira 
dos Anjos 
Garanhuns - PE 





Flávio José da Costa 
Juiz de Fora - MG 





Jeancario César Froner 
São Borja - RS 





Manoel Soares Cruz 
Filho 
Campo Maior - PI 
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Marcelo Dauro Araujo Marcos Cassimiro Marcus Furtado Nunes Wallace Francisco 


vd 

de Oliveira Guerra Rio de Janeiro - RJ Teixeira aii 
Maranguape - CE Cabo Frio - RJ Rio de Janeiro - RJ 

iGhai ai pa e 

» 

| aids. * 
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E, 





Niedson Santos de Raniery Wulpiano de Rivaldo Pinheiro Rossean Kelen Barbosr—. 
Jesus França Barbosa Gomes 2 
Recife - PE Currais Novos - RN Brasiléia - AC Teresina - Pl 





Rossini Marcelino Sérgio Noé Lói Uilson Ronaldo Ferreira Valdenísio Ferreira 
Machado Ramalho Rosário do Sul - RS Ramos ) 
Rio de Janeiro - RJ Pedro Osório - RS Russas - CE 





Varlei Assis do Wanderley Carvalho Ederson Luiz da Rocha Denylison do Amaral 
Nascimento da Silva Rio de Janeiro - RJ Lima 
Belo Horizonte - MG Teresina - PI Feira de Santana - BA 








Alan de Castro Neri Anderson Bassoto Antônio Carlos Bordim Clemilton da Costa 






Cavalcante são Pedro do Sul - RS Cervi Moraes 
Propriá - SE Santa Maria - RS são Luis - MA 





Cristiano Ribeiro Eduardo Hilario Ortt Everton Luiz Pereira Fábio de Souza 
Lourenço Filho Martins Pinheiro 
« Duque de Caxias - RJ Paranaíba - MS Rio de Janeiro - RJ 


Bo 
| 

















Fábio Dias dos Santos Fábio Eugênio Prestes Flávio Alexandre de Francisco Jonas 
São Gonçalo - RJ Braz Luna Bezerra Lima 
São Paulo - SP Cedro - CE 








Giancarlos da Silva Jahdson Peixoto Jonilson Souza dos José Aguiar e Silva 
Félix Quintino santos Junior 
Alagoinha - PE Garanhuns - PE Rio de Janeiro - RJ Anápolis - GO 






Luciano de Freitas 
Porto Alegre - RS 


Marcos Wagner Santos 
de Albuquerque 
São Paulo - SP 





Ricardo Pedron 
Cacequi- RS 





Luciano Gonçalves 
Rodrigues 
Sabará - MG 





Maurício de Oliveira 
Silva 
Recife - PE 
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Roger dos Santos 
Esteves 
Rio de Janeiro - Rd 


Sérgio Monteiro de 
Araujo 
Camocim - CE 


Luciano Rech 
Arroio do Tigre - RS 





Misael Robert Mendes 
Monteiro 
Teresina - Pl 


Rogerson da Silva 
Juzinskas 
Maringá - PR 
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Sinézio Marcos de 
Almeida 
Barbacena - MG 
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Luivani Lourenço Ferraz ”? 
Pinto = 

Rio de Janeiro - RJ = 


IJ) 


Nilson Stradiotto 
Seleprim — 
Júlio de Castilhos - RS .. 





Sebastião Klerton de 
Oliveira Neto a 
Pedra Branca - CE 
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Mas, QUANDO, sentires bater junto ao teu coração, um outro coração e 
— comele cantares as mesmas alegrias e chorares as mesmas dores... terás 
encontrado o paraíso, pois sobre o dorso deste amigo fiel, o cavalo, 
- compreenderás a sublimidade do teu ideal e teu próprio orgulho te dirá... 
ES DE CAVALARIA! 
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FRNR, 
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Marechal Manoel Luís Osório 


A Osório, que sacrificou todas as comodidades pessoais, lutou sem cessar 
pelo engrandecimento e glória deste país. A este grande herói, a Nação dispen- 
sou o seu aplauso, estima e gratidão, representados por estátua de bronze, 
nomes de cidades e ruas. | 

Seria desnecessário falar dos feitos e sucessos deste que foi um dos filhos ' 
mais ilustres desta terra, pois a simples menção de seu nome é o suficiente para 
que se desperte em todos o respeito e a admiração. | 

Para nós, Soldados, ficou o exemplo daquele que representa todas as virtudes , 
do cavalariano, audácia, liderança, coragem e um profundo amor à Pátria. 
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Ângelo Luís Tomé de Senna - Maj Cav 


Alma Cavalariana 


Lanças partidas, finda-se a batalha; 
Tombam Cavalos, rubro sangue escorre 
E em meio ao grito horrível da metralha 

Eles mostram a rir como se morre... 


Ouvem-se dos canhões as vozes roucas 
E a morte estende sua negra teia; 
Tinem lanças sangrentas e uivam bocas, 
E vibra a orquestra rubra da peleia... 


Alma CAVALARIANA, heróica e forte! 
A cargal... Para frente!... Para mortel... 
Pois brilha além a estrela da vitória... 


Quando caíres do cavalo, exanque, 
Deixas a vida, ávido de rd ato 
E entras na morte, bêbado de glória!... 
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Of Orientador: 1º Ten Carlotto 
Sat. Aux.: 2º Sgt Cipriano 
integrantes: Al Veleda, Al Pedro Leal 


Diretoria do Grêmio Osório 








Of Orientador: 1º Ten Waterloo 
Integrantes: Al Winston, Al Alberto, Al Gérson, Al Lacir, Al Escobar, 
AI Gilvan, Al Guerra, Al Evandro Silva, Al Marco, Al Alessandro 
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1º Ten Trentin, 1º Ten Waterloo, 1º Ten Hipólito 
Cap Scbral, Maj Senna, 1º Ten Carlotto 


Sargentos 








RE re ERP 


1º Sat Marco Antônio, 3º Sgt Cirne, 2º Sat Cipriano, 3º Sgt Vetrano 
2º Sat Cavallini, 2º Sgt Lovaito, 2º Sat Maurício, 2º Sat Ramos 
2º Sat Silva Borges, 2º Sgt Blanco, 3º Sgt Sommer 
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“Vão uns pelo largo campo da ambição soberba, 
outros pelo da adulação servil e baixa, 


2º Pelotão - “Tigre” 
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“Eu, porém, inclinado à minha estrela, vou pela estreita senda da Cavalaria, 


º Pelotão - “Águia” 
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por cujo exercício desprezo a fazenda, mas não a honra.” 




















Ser de cavalaria... a 

e 

e, 
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E mais que um privilégio. ” 

E principalmente uma " 

pesada responsabilidade -— 
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À, 

Quem não souber medir “o 
a verdadeira extensão 8 






desta responsabilidade e 
que não for capaz de 
amá-la arrebatadamente, 
meia-volta, 


Só assim não virá a ser 
um pigmeu entre 
gigantes. á 














Não é ser melhor nem 
pior do que quem quer 
que seja, como já é 
clássico afirmar. 


Mas é ser diferente. 
Diferente com a 
espontaneidade e sem 
arrogância, com a 
discrição e sem maldade 





Diferente em tudo que 
se possa refletir os 
extraordinários lampejos 
do corruscante Espírito 
da Arma. 








Pela glória, O 
cavalariano peleja, se 
supera e se sacrifica 
até chegar, pelo 
menos, à vizinhança 
do infinito. 





É ter vocação para a 


busca do infinito e 


familiaridade com os 


influxos do eterno. 


Pela tradição ele se 
molda, se ropustece, 
age e reage, sob 

a inspiração da 
perpeituidade - o 
fundamento 
existencial da 

Arma. 
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É fazer do perigo a 
sublime loucura que, 
em infrene galopada 





É ser da astúcia 
enamorado; da 
bravura, amante: da 
audácia, apaixonado; 
da iniciativa, servo. 





conduz às raias 
luminosas do 
heroísmo. 











É amar com exaltação o 
cavalo, num misto 
sentimento de amizade e 
de reconhecimento; 


pela sua capacidade de 
pagar com afeto, o afeto 
que lne é dedicado; 


pela natureza de sua 
cooperação para as 
glórias imorredouras da 
Arma. 
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É amar os blindados e 
sentir que neles também 
pulsa um coração 
cavalariano 





que a eles caberá nos 
conduzir na guerra 
moderna, 





impulsionados pela 
chama imortal que 
arde em nossas 
entranhas. 





AL TELMO A ComaNDO DO CAVALO: 
áâ DvEesTINO| 





AL ALEERTO RESCANSANDO 
NO FURACARTA 





QuaLQUER SEMELHANÇA 
MERA  (OINCIDÊNCIO 










“Seu DAVILA | 
Tige à ROLA 






GaANDOLA 
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QUAL E A REAL SI TUAÇÃO DO ALUNO AJ& ESA? 


E 
PREOCUÍPAA DO 


ENBOLADO 







DE PRESsao PREOCUPAÇÃO 
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Os Novos Sargentos da Arma de Cavalaria, 








Alan Roberto Kolling Alberto Silva Paulino Alcione Gilberto Viana Alessandro Souza Lencina-=s 
S. Miguel do Oeste - SC Rio de Janeiro - RJ Rodrigues são Borja - RS 
santiago - RS 





Alex Sandro Lopes Alex Sandro Madeira " Alexandre Guedes Batista Alexandre Klein -— 
Indaiatuba - SP de Oliveira santos Dumont - MG Santo Ângelo - RS im 
Bagé - RS 





Alexandre Lopes da Silva Alexandre Moraes Allan Batista de Souza Antônio Sérgio Pinheiro 
Bagé - RS dos Sanios Rio de Janeiro - RJ Acosta o 
Nova Iguaçu - Rd Bagé - RS 





Aurenide José dos Santos Aureo Henrique Pereira Beethoven Felipe Gomes Banito Teixeira Gomez 


Marilene - PR de Lemos Catende - PE Junior 
Rosário do Sul - RS Sdo Gabriel - RS 


is 
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—. Carlos Alberto da Silva Carlos de Aguiar de Carlos Lacir Tabaral dos Celso Ricardo de Lima 
santos Almeida Santos Assis - SP 
A Magé - RJ Rio de Janeiro - RJ S. Livramento - RS 





-— César Augusto Paim Chesmon Conceição “Claiton Luis Rodrigues Claudemir Ramos 
Finkler da Silva Borges de Lacerda 
Cruz Alta - RS Rio de Janeiro - RJ São Gabriel - RS Barra do Piraí - RJ 





a Cleverson Roberto Cristiano Marchi Ferreira Damiano Miatti Daniel Antônio Camara 
de Abreu S. Rita do P. Quatro - SP Mucum - RS Fontoura 
Santo Angelo - RS São Sepe - R5 





— 
a, Darlan Roger Zamberlan Denison Tavares da Denis Gilberto Pessoa 
hat Três de Maio - RS Encarnação Martins 

| Rio de Janeiro - RJ Santo Ângelo - RS 


i «EDP 
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Dione Junior Rempel Douglas Ribeiro da Cruz Edevair Silva Rondon Edgar Barberi Silva 
Horizontina - àS Santos Dumont - MG Bage - RS Corumbá - MS 


“a 
e? 
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Edson Luis Marques Eli Figueredo de Castro Eliozer Moraes dos Santos Elvanio César de Oliveira =, 
Alviene Filho Bagé - RS Lavras - MG = 
S. do Livramento - RS aqui - RS 





Emanuel F. S. Oliveira Emerson Lopes Amaral Enéias Córrea de Oliveira Fraclides Encarnação += 
Junior : itaqui - RS lui - R$ dos Santos | 
Cocal - PI Santiago - RS " 





Evandro Vargas da Silva Everaldo Alves Oliveira Fabiano Becher Bolzan Fábio André Finatto 
São Borja - RS Boa Sorte Jaguari - RS Alecrim - RS 


Rio de Janeiro - RJ 








- Fábio André Gaikoski Fábio de Souza Fábio Josué Morais Fábio de Oliveira 
S. Miguel do Oeste - SC Rio de Janeiro - RJ Ramos de Azevedo 
Santiago - RS Duque de Caxias - RJ 





Fernando da Silva Soares Fernando Veleda Pereira Flávio Ferreira Almeida Flávio Jorge Alves Bezerra 
Camaragibe - PE S. do Livramento - RS — Riode Janeiro - RJ S. João do Meriti - RJ 





-— Francisco Vieira Araujo Geferson dos Santos Geraldo da Silva Martins Gerson Barcelos Polga 
Filho Ferreira Quaraí - R3 santiago - RS 
lpú - CE Bela Vista - MS 





: Gilveni Vladimir Poerschke Giovanni Pereira Lira Hevandro Fernandes 
São Borja - RS Fortaleza - CE da Cunha 
São Paulo - SP 
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e 
Humberto Antônio de Itamar Giovani Teichmann Jackson Denis Muller Jesiel Kulmann Lemos = 
A. Marques Guarani das Missões - RS Burgan Giruá - RS 
Praguari - MG São Gabriel - RS 





Jildenison Antônio Costa João Alex de Menezes João César Farias dos João Valdenei dos Santos =, 
Rio de Janeiro - RJ Campo Grande - RJ Santos ljui - RS 


São Gabriel - RS 





Jonei Kipper Jorge Alves Pereira Júnior Jorge Baptista Sadovik Jorge Antônio Portela 
Cerro Largo - RS Rio de Janeiro - RJ Junior Pereira o 
Rosário do Sul - RS Júlio de Castilhos - RS 





José Fernado Bohn Josê Ivo Barros Freira José Roberto de Paiva José Roberto R, TS 
Santa Rosa - RS Canindé - CE Pereira dos Santos q 
Novas Russas - CE São Gabriel - RS 
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— Josoé Marcelo dos Santos Juliano Furguim Alexandre Júlio César Francisco Júliano César Macedo 
Gomes santiago - RS Duque de Caxias - Rd Guterres 
di São Gabriel - RS Dom Pedrito - RS 





e, 


-. Júlio César Peres Benites Klaus Diel Wagner Leandro dos S. da Rosa Leandro Jordani ca 5. 
Itaqui - RS Santo Ângelo - RS Itaqui - RS Barbosa 
P. das Missões - RS 





- Leonardo Barbosa Leonardo Romanholi Leonardo Flores Luciano Escobar da Rosa 
Conceição Coelli Figueredo são Borja - RS 
São Gonçalo - Rj Uba - MG Rosário do Sul - RS 





— Luis Antônio Aloy da Luis Felicio Machado Marcelo Batista Koguchi Marcelo de Lima Ferreira 
eis Silveira Telles S. José do R. Preto - SP Santiago - RS 
são Gabriel - R5 são Borja - RS 


1! Go 





Marcelo José Maia 
Machado 
Rio de Janeiro - RJ 





Marcos Elias Lemos 
Silveira 
Aceguá - RS 
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Olmiro da Silva Nunes 
são Gabriel - RS 





Paulo Fernando Rangel 
da Cruz 
Rosário do Sul - RS 


Márcio Adriano de Souza 
Guerra 
Santiago - RS 





Marcos Luiz Rodrigues 
Thom& 
Rio de Janeiro - RJ 


Úsmir de Assumpção 
Xaxim - SC 





Paulo Sérgio dos Santos 
flves 
Dom Pedrito - RS 


Márcio Mendes Carvalho 
Passo Fundo - RS 





Max William P. dos Santos 
Valença - RJ 


Paulo César Ubal de 
Rodrigues 
S. do Livramento - RS 





Paulo Sérgio Francisco 
Três Corações - MG 


Márcio Roberto Batista 
D'Avila 
Alegrete - RS 


Odair Barros da Silva 
Floriano - Pl 


Paulo Dicézar Klosienski 
Wenceslau Braz - PR 





Pedro Cesar Costa 
dos Reis 
Dourados - MS 
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Pedro Leal Borges Junior Raulwilsin José da Silva Renato Ramires Medina 
Picos - Pl Rio de Janeiro - RJ Bela Vista - MS 





Ricardo Moreira ca Silva Rogério César 8. do Rogério Guilherme Assis Rogério Martins do Prado 
Hecife - PE Nascimento Modesto Rosário do Sul - AS 
Rio de Janeiro - RJ Belém - PA 





— Rogério Vladimir Chaves Rubens Magno R. sandro da Silva Silvio Roberto Tamiosso 
Menezes de Oliveira Campo Grande - MS Ss. L. Gonzaga - R3 
Rosário do Sul - RS S. do Livramento - MS 





Tarso André Fróis Balbe Tarso Ivano de Almeida Telmo Ranieri Farias Vagner Dias da Costa 


— Sto Am, das Missões Alves Machado Alegrete - RS 
Rio de Janeiro - Rd Arroio Grande - RS 


= 954 








Valdinei da Silva Menezes Valmir de Freitas Pereira Wilson Nobre Junior Winston Franklinde  —, 
Rio de Janeiro - RJ Bala Vista - MS Rio de Janeiro - RJ Azevedo 
Natal - RN 
pm, 
“Seja qual tor a evolução que o porvir lhe reservar, existirá sempre uma Cavalaria, isto é, uma arma mais rápida que o con junto 
do corpo de batalha, cuja missão será reconhecer, manobrar. perseguir. e que levada pelo cavalo ou pela máquina. encontrará 
. = -, 
sempre o sucesso na audácia, na velocidade, na surpresa: a arma que. em suma, deverá ostentar o espírito cavaleiro com tudo 
que este espírito encerra decisão, lealdade, elegância no uniforme e no caráter, amor aos lances perigosos”. 
a e, 


Gen Weygand... 


P ' 


Homenagem Póstuma E: 


A 


Dentro em pouco, um dos pequenos portões da Escola de Sargentos das Armas abrir-se-á para permitir a sa'ida de. 
mais uma turma de futuros sargentos. O ano letivo transcorreu num entremeado de fases difíceis e tranguilas. Tivemos horas 
tristes e alegres, mas o Curso de Cavalaria se manteve unido em todos os momentos. -— 

Companheiro. tua presença em nosso convívio foi tão marcante, e a maneira com que alçaste para outar esfera dz — 
evolução tão rápida, que parecemos ainda sofrer a influência positiva da sua presença. Acho que dai onde estas, continua- 
anos observar de alguma maneira, mas que E np ainda não podemos enteder, visto estarmos 
atrelados a este mundo de muita açao e pouca | 4 | meditação. Alcançaste a maior glória mano — 
velho, que € a imortalidade, tu partes numa ida sem volta e nem ao menos tivemos a chance 
de nos despedirmos de ti. 

Por isso amigo, não vou dizer que quardaremos teu lugar aqui. pois tu sabes que 


pelo contrário, peço que quarde o nosso — 
p P que q 





ele será sEMpre teu em nossa memória, mas 


onde quer que estejas, pois temos certeza que Rantóri Sstapata um dia, mais cedo ou mais tarde, nossos ” 


Santo Ângelo - AS - 


estribos chocar-se-ão € cavalgaremos lado a lado novamente. 


Bem companheiro, com certeza sequiste para junto dos demais imorrais, que a benção de Deus. tão bem souberam 


defender o nome da nossa CAVALARIA. “Que Deus ilumine os teus caminhos”. 


AlKlein — 
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= “A batalha não está perdida até 
que o último obuseiro se cale” 
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Marechal Emílio Luiz Mallet 


Emílio Luis Mallet - Barão de ltapevi - filho de uma tradicional família normanda, nasce 
aos 10 de junho de 1801, em Dunquerque, na França. Quando contava 17 anos de idade— 
veio para o Brasil em companhia de seus famíliares. Em 1822, ao ser organizado o Exércit=— 
Brasileiro, assentou praça como 1º Cadete, em atenção ao fato de ter cursado Humanidades- 
na Bélgica e já ter feito o básico de Matemática na Escola Militar de San Cyr França. Ne- 
ano imediato, concluiu o Curso de Artilharia da Real Academia Militar e foi nomeado 2+. 
Tenente. Em 1825, foi promovido a 1º Tenente por seus estudos. Chamado a participar da. 
campanha da Cisplatina, Mallet teve ali uma atuação soberba. Na batalha do Passo do. 
Rosário, viveu o seu batismo de fogo, desdobrando-se no comando de várias baterias. 
cujos comandantes haviam sido feridos em combate. Foi promovido a Capitão por ato de 
bravura no próprio local da peleja. Toma parte a seguir no combate à revolução Farroupilha. 
como Major da Guarda Nacional. Nesta ocasião, ao lado de Osório, Integrou a coluna. 
Bento Manuel Ribeiro, datando daquela época a amizade entre esses dois grandes chefes 
militares. Participou, já no comando do 1º Regimento de Artilharia a Cavalo, “O boi de. 
botas”, da campanha contra Oribe e Rosas e também contra Aguirre embarcando logo. 
depois para o Paraguai, onde lutou até o final da guerra. Do mesmo modo que ocorreu 
com Osório e Sampaio, a batalha de Tuiuti assinalou o ápice da gloriosa carreira militar de. 
Mallet. A sua atuação no grande confronto à testa do 1º RAC: “o boi de botas”, foi decisiva 
para o triunfo aliado e para a sua consagração como maior de nossos artilheiros e um dos. 
mais distintos do nosso Exército. Em 20 de agosto de 1866, Mallet foi promovido ao poste. 
de Coronel em reconhecimento ao seu audaz desempenho na batalha de Tuiuti. Em 1885, 
após 63 anos de bons serviços, foi promovido ao posto de Marechal. Faleceu a 02 de 
janeiro de 1886. a 
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É patrono da arma de Artilharia ” 
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Maj Vinícius Augusto Martins Ferreira 


Sargentos de Artilharia 





Formandos do Curso de Artilharia de 199/, 

Eis que chega o tão esperado momento. Os obstáculos ficaram para trás, parabéns 
nela dedicação, pelo espírito de renúncia e abnegação, pela vitória alcançada. 

Foram dez meses de trabalho intenso, de sacríficio constante. O aluno de Artilharia 

«reconheceu e ocupou posições, calculou elementos e coordenadas, observou o tiro, fez a 
manutenção do material. 

Agora o ideal é a realidade, motivados pela férrea vontade de vencer, tornaram-se 
3º Sgt de Artilharia. Projeta-se um novo horizonte à frente, a responsabilidade de formar e 
conduzir pequenas frações. 

Procurem cumprir suas missões da melhor forma possível, sejam profissionais 
Jedicados, dignos das mais nobres tradições de Mallet. Façam do auto-aperfeiçoamento 
Juma rotina diária, sejam exemplos das virtudes militares. Respeitem seus superiores 
-lierárquicos, tratem com justiça, dignidade e fraternidade seus pares e subordinados. 
À competência e o caráter nos conferem a autoridade intelectual e moral, imprescindíveis 
40 líder na condução de seus homens. 

Jovens Sargentos, o troar dos canhões anuncia a primeira conquista. Nós, Instrutores 
> Monitores, estamos orgulhosos, torcemos pelo sucesso profissional dos senhores. 

ú “O. mais alto valor de uma nação vibra n'alma do soldado, ruge n'alma do canhão!” 

Que o Arquiteto do Universo os projeta e derrame sua benção em todos os senhores. 

Muitas Felicidades! 











Esq/dir.: Cap Andrade, Cap Adyr, Ten Charbel 


Administração 





Esq/dir: Sgt Pochmann, Sat Barreiros, Sat Finckler 
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Esq/dir: Ten Fernando, Ten Melniski, Ten Rocha, Ten Santos 


Monitores 














Esq/dir: Sat Adinan, Sgt Adriano, Sat Câmara, Sgt Pedro, Sgt Moreno, Sgt Willian, 
Sat Silva Dantas, Sgt Salgueiro, Sat Marafiga 





É 
a 

EA 

- a 
E» 

















Esq/dir: Al Giovani, Al Renato, Al Lopes, AID. Fernado, Al Wilson Ávila, Al Glaucio, Al Lúcio, 
Al Darlan, Ten Rocha, Al Bolzan, Al Edvaldo 


Grêmio MALLET 


Esq/dir: Al Cabral, Al Codeiro, Al Bastos, Al Melo, Al Cota, Al Gilnei, A 
Al Jeferson, Al Nogueira, Al Réus, Ten Melniski, Sgt Salgueiro, Al Edvaldo, Al Neubaner 
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Primeira Bateria 








“Se quiser conhecer verdadeiramente um homem, dê-lhe responsabilidade.” 


Seção Alfa 





Cmt: Ten Fernando 
: Sgt Adriano, Sat Pedro 
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“Quem não sabe apreciar, com o tempo também não será apreciado.” 


Seção Bravo 





Cmt: Ten Rocha 
Ad]: Sgt Salgueiro, Sgt Marafiga 
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“A honra consiste em tornar belo aquilo que se é obrigado a fazer” 


Seção Charlie 


rn 





Cmt: Ten Melniski 
Ada]: Sgt Câmara, Sgt Willian 
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“O homem é aquilo que acredita. 
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Umt: Ten Santos EN 
Ad): Sgt Adinan, Sat Silva Dantas 
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O agasalho mais 
bonito Escola... 





Vôlei - Nosso único 
troféu 


... € ficamos em 2º 
lugar. 














A homenagem aos artilheiros, na terra, no céu e no mar. 


Dia da Artilharia - 10 de junho 








Formatura dos heróis 
ce artilharia 
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Nosso patrono 
presente na formatura 


Jantar comemorativo 
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Competição de tiro 


direto 








Nossa base de 
operações 





Almoço da família 
Artilheira 





Adestramento próximo à realidade do combate 


Exercício em Campanha 








Topografia 





Central de tiro 
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Se o tiro não comandas com justeza 
inteligência e máxima presteza 

Para ceifar o campo com a metralha 

' Que ao inimigo as carnes estraçalhas. 


“ Se não merece por um só instante 
O inabalável crédito do infante, 
Do blindado ou do nobre cavaleiro. 


Se te amargas saber que o Artilheiro 
Da vitória se torna o trunfo d'ouros 
Para que outros vão colher os louros. 





Se algo existe que o ânimo te impeças 
De abraçado morrer a tua peça 
Em holocausto a Pátria inesquecível 


- Se não te escudas de uma calma incrível 
Ante o perigo cheio de inquietude 

Se a lealdade em ti não é virtude 

Que só te abone a prática da ação 

Que vem d'alma como do canhão 





Se das bocas de fogo entre os clarões 
Deus não te crês dos raios e trovões, 


Digo-te então: 
Erraste a vocação 


Para trás inditoso companheiro 
Não poderás nunca ser um Artilheiro! 

















O dia-a-dia 


Café 
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Início das atividades Aquele reforço 


Formatura... TFM... -— 





Demonstração de espírito de corpo Preparo fundamental do bom militar =, 


Ordem unida... Lazer... 





davi. E a 
Demonstração de disciplina Hora de relaxar — 
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Os novos sargentos da Arma de Artilhari 


-—, 
“A palavra convence, o exemplo arrasta.” ai 





PES 





Adriano Dalla Costa Alan Porto de Freitas Anderson Vita do André dos Santos Silva 
santa Maria - RS Rio de Janeiro - RJ Nascimento Nova Iguaçu - AJ 
Rio de Janeiro - RJ 
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Claudio Joel Sacardi Colin Clóvis Henrique Alves | Daniel Fernando Eberton Luis Cougo 
S. Francisco de Assis - RS da Cruz Rodrigues Hernades 
Juiz de Fora - MG Cachoeira do Sul - RS Bagé - RS 
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empata 





Eder de Paula Souza Teles Eder Ferreira Placides Elton Souza da Silva Fábio Luis Pieniz da Silva 
Betim - MG Caratinga - MG Bagé - RS Cruz Alta - RS 





Francisco Júnicr Ferreira Franklin Belinski Gilberto Gomes de Gilson Wagner de Oliveira 
| da Silva Cubatão - SP Miranda Urussanga - SC 
Monsenhor labosa - CE Nova Iguaçu - RJ = 
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“Eu não tenho que lhes dizer quem ganhou a querra, OS senhores sabem: 
Foi a Artilharia.” 
(Gen Patton) 





José Nazareno Vieira Josimar Ribeiro Nolasco Juliano Leonardo de Marcelo Lopes 
dê Gomes Neto Souza Evangelista 
e Belém - PA Rio de Janeiro - RJ Esteio - RS Sete Lagoas - MG 





Mário Lúcio Gonçalves Mário Roberto Cordeiro da "Max Leitão Barbosa Michel Vagner Toledo 
Vieira Costa Rio de Janeiro - RJ da Silva 
am, sete Lagoas - MG Juiz de Fora - MG Cruz Alta - RS 





Nilclécio Nixon Araújo Paulo Roberto da Paulo Sérgio Reus Revers Ricardo de Souza Assis 
da Silva Conceição Viana S. Pedro do Sul - RS Conselheiro Lafaiete - MG 
Parelhas - RN ltagual - RS 





-— Ricardo Ribeiro de Souza Ronaldo Becher Bolzan Sérgio Amarílio da Silva Stevan Laroca Bertozzo 
Rio de Janeiro - RJ Jaguari - R$ Kuhn 
a Ibirubá - R$ 
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“A infantaria nunca deverá ser pri ada do poderoso apoio da Artilharia.” “ 


(Lundendort> 
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Wellington Santana do Wellington 3tutz Sardou Adriano de Melo Amaro Esnaldy Vidart 
Nascimento Niterói - RJ Cancas - AS Duarte 
Juiz de Fora - MG Bagé - RS 
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Anderson de Santana Andderson de José da " Darlan Ferreira Rodrigues Dian Carlos José de Jesus 
Gonçalves Dias Silva Corumbá - MS Anápolis - Go 4 
Rio de Janeiro - RJ Rio de Janeiro - RJ 





Elbio Ferraz Junior Erick Pereira Duarte Evandro Carlos Radin Fernando Cândido da 
Lajeado - RS Recife - PE Domeraski Silva Junior o 
santo Augusto - RS Recife - PE a 





rrancisco Avelange Leitão Flávio de Lima Glaucio da Silva Paredes Heleno Elias Gomes | 
* Pereira Nascimento Rio de Janeiro - RJ Junior dei 
Teresina - Pi Santiago - RS Nova Iguaçu - RJ = 


dir em 








CD cpu E 
ERRAR oo RA s 


Etr pe 


“A Artilharia empresta à querra uma dignidade sem a qual ela seria uma mcra rixa.” 
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Humberio Luiz Silva José Dagoberto Lopes de Juliano Bastos Cogo 
Rio de Janeiro - RJ Andrade Santa Maria - RS 
São Sepê - RS 
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E Luiz André de Jesus Luiz Paulo Correa Pinto — Luis Guilherme Seta Marcelo Silva dos Santos 
Matana Loureiro Juiz de Fora - MG Araranguá - SC 
e Cruz Alta - RS Juiz de Fora - MG 





Marcio Luiz Carvalho de Marcos André da Silva Henato Maia da Mota Ricardo Leal Nunes 
Souza Pereira São Gonçalo - Rd Formiga - MG 
ks Caseiros - RS Rio de Janeiro - RJ 
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o Robinson Alexandre Rodrigo André Gallo Rodrigo Nogueira de Sérgio Prado da Silva 
Boeck Babedouro - SP Sousa Santo Angelo - RS 
Restinga - RS Fortaleza - CE 








Entao ee CD St 


“O tiro somente acerta O objeti 


e pelo artilheiro.” 
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Valter Firmino ca Silva Victor Jay Tavares dos 
Camaragibe - PE santos 
Parealhas - RN 


or processos conhecidos por Deus 


(Gen Patton, 


Walmir Ferreira Isaias Wendel Parsira 
Niterói - RJ 3. J. Nepomuceno - MG 





Admilson Barbosa Ribeiro Antonio Luciano Vitor 
Viçosa - MG Bezerra 
Crato - CE 








César Augusto Freitas Cláudio de Moraes Soares 
Jacques Frederico Rio de Janeiro - RJ 
Westphalen - RS 





Edvaldo Gladimir dos Elton Pinheiro Aquiar 
santos Carvalho Juiz de Fora - MG 
Uruguaiana - RS 





Carlos Eduardo Silva Carlos Rosa Junior 
Matos Maringá - PR ic 
S. João de Meriti - RJ 
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Edson Pereira Sales Edson Roberto Girardi 

Rio de Janeiro - RJ S. José do Ouro - RS 
Evanderson Wilians Pires Evandro Barbosa da Silva 

Juiz de Fora - MG Fortaleza - CE 


Fabiano Oliveira de Paula 


o Além Paraiba - MG 





ii Valença - RJ 


Luiz Carlos Franco 
Coimbra - MG 


Paulo Márcio Moura de 
Carvalho 
Rio de Janeiro - RJ 





Gilberto Cesar da Silva 
S. João Nepomuceno - MG 


Hamilton Soares Lopes 


Fortaleza - CE 





Lyndon Jolinson Lima de 


Oliveira 
Aracati - CE 


Reinaldo Ferreira 
Guimarães 
Rio de Janeiro - RJ 


Gilnei Weber 
Santa Maria - RS 


Jaimir de Almeida 
Tuparenoi - RS 





Marcelo Augusto de 
Almeida 
Lima Duarte - MG 





Ricardo Alves Barbosa 
Aparecida - SP 





Giorgio Rodrigues Cabral 
de Vasconcelos 





José Gustavo Souza Pares 
Bagé - RS 





Marlon Pires Noer 
Porto Alegre - RS 


Ses Rtemds cobaia crer cocitroees concretas 





Ricardo Cardozo Cordeiro 
Rio de Janeiro 








"Ser de Artilhari 





Ricardo Maximiliano 
Rossa 
S. José dos Pinhais - PR 
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Artilharia.” 
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Roberto Arantes Barrocas 
Rio ce Janeiro - RJ 





Robson dos Santos 
Foltran 
Curitiba - PR 


pesar de tudo, nascer, morrer sempre de ps 
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Rodrigo Ferreira Vieira 
Três Corações -MG 





Wagner Luiz dos Santos 
Juiz de Fora - MG 





Alexandro Costa de Souza 
Bicas - MG 





Bruno Cursino da Silva 
Volta Redonda - RJ 


Rodrigo de Freitas Gomes 
São Gabriel - RS 





Anderson Trannin Toledo 
Nova Friburgo - RJ 


Carlos Alexandre Oliveira 
Felício 
Natal - RN 


Alberto Freitas Junior 


Nova Granada - SP 





André Cotta Koury 
Sete Lagoas - MG 


Claudicci Salcedo Chaves 


Esteio - RS 





Alexandre Gomes da Silva 


Recife - PE ' 


E PR rm 


Ângelo Antonio de 
Azeveco Bastos o 
Belford Roxo - RJ 


Déner Moril Esnal Xavier 
Bagé - RS o 


Eres ' 





“Edson Marlon Biberg Pinto Emerson Valdomiro da Erinaldo Bezerra Fábio Luís Titton 
: jul - RS Silva Ruy Jaboatão - PE Putinga - RS 
Santa Maria - RS 





"Geovane da Abreu Silva Jairo de Oliveira - Jefferson Rocha dos Joás Oliveira Figueiredo 
Esmeralda - MG Ijuí - RS santos Júnior Itaqui - RS 
Rio de Janeiro - RJ 





Josemar Gregório Leandro do Nascimento Leonardo Serafini Luís Edson Gaia Talamini 
Guimarass Legramante santiago - RS Vaceria - RS 
Muriaé - MG Santiago - RS 
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Marcelo Nunes Pereira Marco Gomes Marcus Vinicius Rodrigues Maximiliano da Rosa Lima 
= Mendes - Rd Curitiba - PR do Nascimento Rio Grande - RS 
da Rio de Janeiro - RJ 
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Oswaldo Lemos Ferreira Reinaldo Oliveira da Silva Rogério Oliveira Hoffmann 
são Luis - MA Jacarezinho - RS Santa Maria - RS 
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Washington Rafael Alves Wesley Leandro de Aguiar Wilson Ávila Brochi 
Dantas de Siqueira Juiz de Fora - MG D. Pedrito - RS 
Oeiras - PI 


VITA = VIDA 





Ei? 
Vicente Viero Finamor 
Santiago - RS e 
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Wellington Nunes Dourado 
Rondonópolis -MT 


Estamos torcendo por você k 
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ENGENHARIA 
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“ Não vivemos em vão” 








- Ten Cel João Carlos de Vilagran Cabrita 


Nascido em Montevidéu a 30 de dezembro de 1820, na então província do Brasil, o Uruguai, O 
patrono da arma azul-turquesa, o Tenente-Coronel! João Carlos de Vilagran Cabrita, morreu heroicamente 
no combate na ilha de Redenção, na Guerra do Paraguai. 

Filho do Major Francisco de Paula Avelar Cabrita e Apolônia de Vilagran Cabrita, o Patrono da Arma 
de Engenharia, dedicou-se com singular bravura, à defesa do nosso Brasil. Exemplo de coragem, 
desprendimento, abnegação e heroísmo. Em 5 de fevereiro de 1840 chegou ao posto de Cadete de 1º 
Classe, Alferes Aluno em 1842, 1º Tenente em 1844 e em 1852 a Tenente Coronel. 

A morte de Vilagran Cabrita ocorreu na fase inicial da Guerra do Paraguai, na Ilha de Redenção, 
local por onde as tropas brasileiras garantiam a entrada do Exército Aliado em território inimigo. Este 
bravo homem redigia um documento onde relatava a árdua batalha que havia se desencadeado na noite 
amterior quando foi alvejado por um tiro derradeiro de artilharia, proveniente dos escombros do forte Itaperú. 
Morre um herói. O “Bravo dos Bravos” legou aos integrantes da Arma de Engenharia o modelo do amor à 
Pátria e à vida militar. 

Vilagran Cabrita projetou e iniciou a construção da Fortaleza de Humaitá que, por ironia, veio a se 
tornar um dos grandes obstáculos à progressão das forças brasileiras na Guerra do Paraguai; foi profes- 
sor da Escola Militar e de Aplicação e comandou o Batalhão de Engenheiros. Por sua brilhante carreira 
militar, angariou condecorações como a Ordem de Cristo, Grande Cavalheiro e São Bento de Aviz. 

Seja no fragor das batalhas, lutando nos campos e pântanos do Paraguai, seja sobre a neve, como 
nas montanhas da Itália, seja enfrentando chuva, calor e doenças, integrando a Amazônia, ou na África 
compondo as Forças de Paz da ONU, a Engenharia Militar brasileira sempre deu mostras de seu valor, 


versatilidade, espírito de cooperação, dedicação e patriotismo, poucas vezes igualados. Sempre espelhados 
no exemplo vivo de nosso patrono. 
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Caro Sargento 


A Instituição está passando por grandes transformações, em busca de um 
aprimoramento constante, e você está inserido nesse contexto. Uma delas, no campo do 


“ensino militar, diz respeito a formação profissional, onde irá refletir em breve a melhoria 
'de qualidade da Força Terrestre como um todo. 


A modernização do ensino é uma realidade, durante o ano de formação já iniciaste 


— a viver este momento, com os programas de informática, idiomas, redação e qualidade 


total tudo no intuíto de fonecer-te as ferramentas básicas para que possas através do 


-— auto-conhecimenio e aperfeiçoamento contínuo, abrir as estadas de tua consolidação 
profissional doravante. 


Paralelo a isso o Exército moderniza seu parque bélico com a aquisição de novos e 


“sofisticados equipamentos, para fazer frente a evolução da guerra moderna, na qual sem 


dúvida o elemento humano é fundamental. 
Por isso, confiante em vossa grande capacidade de trabalho e dedicação, na certeza 


— de que instrutores e monitores souberam transmitir-te os ensimamento necessários e 


vivência pessoais, importantes para prosseguires com segurança nas atividades no Corpo 
de Tropa, desejo-te sucesso na jornada que ora iniciais. 


Cap Abílio 


| 
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Ten Mauro Filho, Ten Lopes, Cap Raimundo, Cap Abílio, Cap Paulo de Tarso, Ten Adonis e Ten Renato 


Monitores ? 
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Frente (esq/dir): 2º Sgt Avanildo, 2º Sgt Grossklaus, 2º Sgt Ricardo, 1º Sgt Renato, 
2º Sgt Severo, 2º Sat Ismar, 2º Sat Odair. 
Retaguarda (esq/dir): 2º Sgt Benites, 2º Sgt Velasque, 2º Sgt Robson, 3º Sat Kildare, 
3º Sgt Neemias e 3º Sgt Nascimento 
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(esq/dir): Jailson Souza, Silva Lima, Cassiano, Janes, Ten Lopes, 
Linacre, Queiroz, Amilton França e João Ronaldo 


Diretoria do Grêmio 





(esq/dir) Ten Lopes, Vanderlan, Carlissandro, Correia, Erivelton, Lino, Kriguer, Claudionel, 
Roque, Ronney, Valdecir e Ademar 








Frente nã Naridartái, AH, ValdsHos Marti, Sol preta Ten Lundê: Sgt binselimenitos v. Pinheiro, 
Marconi, Jailson Souza, Borges, Rubens Sousa, Daniel Vieira, R. Femandes, M. Neves. 
Fundo (esq/dir): Delgado, Cicero, Jesus Silva, Erivelton, Tuthenhagen, J. Silva, Silva Lima, José Lima, 
Geancarlo, Ronney, Correia, Valdecir, Paulo Gomes, Ezaul, Agneze, M. Araújo 


2º Pelotão 





Frente (esq/dir): P. Cezar, ár, Holcias, Enio Santos, De Moaris, Raniáro, Cinissea, Ten Adorila, Sgt Benites, 
Jacinto, Ismael Costa, Donizete, Antlaumar, Aragão, Gonzaga, Kriguer. 
Fundo(esq/dir): Ferrer, Celésio, Ademar, Luiz, Enan, Abel, Cleiton Silva, Munhoz, Cassiano, Janes, fortuna, 
Hugo, Setubal, Eustáquio, Lucena, Pedro, Moura Luz 


«tis» 
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Frente (esq/dir): Lindomar, Paulo Marques 


E, CEsquro hj 1 E 
a, Ehtre ensnáeto Eee 1 a E 


, Márcio Araújo, Paulo Roberto, Erivan, 
Vicente Paula, Magnus, Nóbrega, Ten Renato, Sat Kildare, Amaro Costa, Linacre, 
Jane, Guterres, Queiroz, Leite. 
Fundo (esq/dir): Roque, Clécio, Arguilar, A. Braga, Adenilton, Gonçalves, Ventura, Lino, 
A Silva, lranildo, Gilson, Joe, Edivan, De Oliveira, José Vale, Vlávison, C. Santos, Filho. 
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4º Pelotão 
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Frente (esq/dir icardo, Amilton, Vale, Sgt Grossklaus, 
Sgt Odair, Vidal, Paulo Silva, Erasmo, Crisneudo, Josinaldo, Moisés, Bayron. 
Fundo (esq/dir) André Luiz, Alberto Silva, Raomilton, Emanuel, Nelson, França, 
Marcos Silva, Jadiery, Carlissandro, Aristides, Claudionel, Kolling, Sallet, João Ronaldo, 
Sérgio, Edio, Regis 








OÓ nosso Batismo: Demos 
adeus ao Período Básico 
onde, após o banho de 
purificação, adentramos ao 
Castelo Azul Turquesa 





A união dos nossos 
braços na construção de um 
ideal * A Braço Firme”. 


O estrondar dos explosivos é um 
sinal da nossa força. 

“ Até a selva tomba diante da 
força da nossa Engenharia”. 
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O nosso dia-a-dia 








A habitual preocupação 
com a apresentação 
individual. 





A Engenharia sempre 
presente nas competições 
escolares. 











"O papiro”, 
preocupação 
constante na vida do 
aluno. 





“Fit”, verdadeiro exercícios de 
fibra, iniciativa e tenacidade. 
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EIBC onde superamos nossas dificuldades e 
conhecemos nossos limites 


os ER] 





Em buca da habilidade na montagem da 
passadeira 





BE 


A descontraída subida ao Pico do Gavião. 








Eficiência e disciplina na contrução dos 
espaldões. 
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DIEGO SAMARONE RAMOS CASSAROTO 


“Fomos unidos por um mesmo ideal, 
sabíamos das dificuldades que passaríamos, 
de estranhos tornamo-nos irmãos. 
Mas, para nosso pesar, o destino o levou. 
Porém, 
por mais distante que possas estar, 
tenha certeza que sua presença amiga marcou nossas vidas. 
Saibas portanto, 
que um pouco de ti vive dentro de cada um de nós”. 


Que DEUS o tenha ao seu lado, SAMARONE. 








AL. À SILVA (GARGANTA DE OURO) 

Possui um vasto repertório de seie músicas, às vezes 
atacava de Stalone, típico mineiro de Araguari, fez uma 
turnê pelas melhores casas de shows de Três Corações. 


AL AMARO COSTA (DA LUA) 
O louco da Engenharia. Baiano de voz estrondante, es- 
toura o ouvido do pelotão quando puxa uma canção 


AL DE OLIVEIRA (HOMEM SARNA) 
Sarnico-Man, era aluno da ESSA, defensor dos fungos 
e bactérias do €. Eng. 


AL QUEIROZ (P SUP) 

Paulista, era o advogado do pelotão, só perdeu uma 
causa, quando foi discutir com o Al Jane, sobre o ho- 
mem arataka. 


AL CLÉSIO (LATIFÚNDIO) 
(Granda e improdutivo, mas as vezes não é inútil por 
completo, serve para trabalho pesado. 


AL LEITE (CHIQUEIRINHO) 

Este possui espírito de porco, foi recém promovido a 
General de imundice, só toma banho quanto tomamos 
a iniciativa. 


AL JOE (PONTO MORTO) 

Gaúcho, com sangue baiano, não gosta de fazer nada, 
so se pronuncia quando escalado para faxina-contra, 
é lógico. 


AL EDVAM (CATA-PORA) 

Piauiense moita, só descobrimos que era do terceiro 
pelotão quando escalado para adjunto, mesmo assim 
se escondendo na visita médica. 


AL ERIVAN (HOMEM-ÚLCERA) 

Arataca típico, promovido a Sgt numa rifa em Natal veio 
a ESSA fazer O curso de saúde, é o puxador de can- 
ções do pelotão apesar de não saber falar. 


AL NÓBREGA (O VIOLENTO) 
Mas conhecido como boca de rancho, sempre é o pri- 
metro a estar pronto para as refeições, paraibano de 
cabeça quente, vive na moita. 


AL ROQUE (BARRIGA VERDE) 

Aluno que veio a EsSa sendo instrutor, já que se julga 
comandante do pelotão e também cópia do Vade- 
Mécum, sairá da Essa 2º Sgt devido seu conhecimento, 


AL GILSON (Ó VIDA, Ó AZAR) 

Sua vibração contagiante é comparada a de um bicho 
preguiça, conhecido como LIP!I, vive reclamando da 
vida, descobrimos que ele é normal, ao ser plotado com 
algumas “revistas”. 





AL GUTERRES (SHAQUIRA) 
Este aluno “vibrador”, tem a mania de dizer que é Gaú- 
cho, só saí da moita para defender suas teses loucas. 


AL IRANILDO (CHUPA-LIMÃO) 
Parece que vive chupando limão o tempo inteiro, devi- 
do a sua cara de ralo que não tira nem pra parada. 


AL JANE (O DENTÃO) 

Uma vez trecheiro, sempre trecheiro, gosta de tomar 
todas, seu toque de ordem é mais conhecido como avan- 
çar ao bar, seu sonho é voltar para o trecho. 


AL JOSÉ VALE (ZÉ GOTINHA) 

Até hoje um problema grave para o Exército, até hoje 
não foi encontrado um gorro para sua cabeça “GG"; dá 
notícias de Deus e o mundo, dona “Fifi" do pelotão. 


AL FILHO (BAILE FUNK) 

Mineiro que sonha ser carioca, mais conhecido como 
grande pássaro bufante, especialista em orientação com 
sua equipe pelo homem-pássaro e o homem-bufa. 


AL VLAVISON (O BÍBLIA) 

Este é louco também, pernambucano que conseguia 
parirar até no TFM, torava sete tempos de instrução no 
alojamento. Enquanto dormia, rezava uma missa. 


AL LINACRE (O CORONEL) 
Esquivava-se de toda faxina, É um dos maiores peixes, 
seu fiel amigo e escudeiro é o Capitão Lindomar. 


AL LINDOMAR (CEPACOL) 

Mega astro brega, um autêntico cruzamento de Falcão 
com Valdik Soriano, braço direito do Corons] Linacre, 
possuidor de características natas de um bom goiano. 


AL MAGNUS (PEQUENO POLEGAR) 
Quando crescer sonha ser Sgt do EB, reconhecido só 
pela SEF, suas aptidões físicas para ailetas. 


AL LINO (ONU) 

Passou seis meses de férias em Angola com tudo pago 
pelo EB, tendo direito a diária, sendo inclusive elogiado 
por este “Grande” feito. 


AL MÁRCIO ARAÚJO (PAVAROTE) 

Orador do curso, devido sua voz clara e concisa, mais 
conhecido como patolino. Também considerado eco- 
nomista. Márcio Wite Fibe, é chegado a uma calculado- 
ra e uma agência bancária. 


AL GONÇALVES (MOITÃO DE RETORNO) 

Este vive pensando que é moita, mais no momento ele 
é bem visível, nunca quer fazer nada, a não ser papirar. 
Seu sonho é ir para uma seção no 4º BECmb. 
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AL PAULO ROBERTO (TIÃO MACALÉ) 

Único aluno que não torava, este dormia mesmo, em 
“várias ocasiões pediu arrego num deslocamento de 20m 
no Pico do Gavião. 


AL VICENTE PAULA (MÃO FECHADA) 


Sósia perfeito do Sgt Avanildo, imita inclusive sua voz, foi 


- UM dos alunos condecorado com Diploma “Amigo do Ran- 
“cho”, tendo em vista seu arranchamento até para a cela. 


AL ADENILTON (OLODUM) 


“Baiano típico, preguiçoso, vive reclamando de tudo, 


gente boa, é o grande aveto do Pelotão, faltando-lhe 
somente uma bolinha vermelha no nariz. 


AL A. BRAGA (FULGA DE PETROLINA) 
Agiota suicida, cnegou na EsSa “NN” e com três meses 
era atleta da equipe de natação, e agora está atacando 


“da pára-quedista. É o tio patinha do Pelotão. 


AL VENTURA (HOMEM GUARDA) 

Aluno que também foi condecorado com Diploma 
“Amigo do Rancho”, gosta de tirar serviço na guarda 
do quartel, 


AL ARQUILAR (O OPALA NEGRO) 


"Peixe da sargenteação, teve seu armário transferido para 


o corpo da guarda, já que não sai de la. 


AL C. SANTOS (SAND-MAN) 
Chefe do estado-maior da tora, dormia até no TFM, com 
um sonho incontrolável, também conhecido como São 


» Jorge. 


AL ABEL (ARATAKAL) 

Dotado de uma das melhores vozes do pelotão, sua 
maior característica é como consegue falar com a boca 
fechada. 


AL ADEMAR (BIZUMAR) 


+ Militar simples e discreto, seu maior aliado no campo é 


“| o que ele chama do grande bizu do engenheiro: “o pa- 


pel higiênico”. 


“AL DONIZETE (PEIDOZETE) 


Possuía grande qualidade de um militar, zero um do 


' qualificado, vivia afastado dos demais pelo seu grande 


poder de fogo. “Puummm???"?". 


AL LUIZ (MORFEU) 


“> Representante direto do Morfeu na terra, seu maior de- 
- safio na instrução era manter-se acordado. O rei dos 


"FO Negativos”. 


AL ANTLAUMAR (REI DO CASTELO) 

Seu maior objetivo era mais do que se formar, era sim, 
tirar um serviço de Sargento de Dia, o qual foi o único 
que não conseguiu. 





AL LUCENA (BOCA DE LATA) 

Homem base do pelotão, sempre que ele se encontra- 
va em forma, o pelotão estava completo sempre era o 
último a chegar. 


AL CASSIANO (BOCA DE BORRACHA) 

Ora infante, ora engenheiro, sua maior proeza foi o pri- 
meiro dia do qualificado, tentou mudar o brado de guerra 
do pelotão “Faca na Caveira” 


AL CELÉSIO (ZANGADO) 
Daria como um grande astro no cinema mudo, pois, não 
falava, não sorria e vivia de cara fechada. 


AL CLAISSON (MANÍACO DO PODER) 
Temporário de “Dom Perdido” , na hora do trabalho era 
uma praga, mas falou em comer, era uma draga. 


AL RANIERE (MENOR DE TODOS) 
Destaca-se pelo seu trabalho, sempre era escalado para mis- 
sões delicadas, como amarrar a bandeira no topo do mastro. 


AL CLEITON SILVA (POPEYE) 
Natural de Recife, seu maior sonho era ir para o Sul con- 
quistar uma gaúcha, o qual todos achavam impossivel!!! 


AL ENAM (CARA DE JACA) 
Vibrador, dedicado, conselheiro, considerado por todos 


-O Tom Cruzes Brasileiro, devido ao seu Ravyban de final 


de semana. 


AL KRIGUER (SAPO KRIGUER) 
Seu nome de guerra virou alvo no pelotão, pois quando 
pronunciado parecia o coacho de um sapo. 


AL ISMAEL COSTA (XERIFÃO) 

sempre que iamos para o campo, ele era o escolhido 
para ser o xerife devido a sua moita e a sua grande 
capacidade de não cumprir as missões. 


AL HUGO (PQDT) 
O Padt do pelotão, destacou-se pela sua sequência de 
risadas sem graça. 


AL JACINTO (SACI-PERERÉ) 
Enorme semelhança com o personagem do Sítio do 
Pica-pau Amarelo. 


AL JANES (O SELVA) 

O grande embusteiro do pelotão, vivia dizendo que era 
de selva, porém a única selva que conhecia era o quin- 
tal de suã casa. 


AL FORTUNA (HOMEMEMENTO) 


Possuia todos os tipos de memento, inclusive o memento 
para entender os demais mementos, 
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AL EUSTÁQUIO (DESTÁQUIO) 
Único militar que possui dois cursos, o de Engenheiro e 
o de Saúde, vivia na enfermaria. 


AL ARAGÃO (RARAGÃO) 

Comandante do BFE (Batalhão de Força dos 
Estrupiados), recordista de baixas, pois, só num cam- 
po baixou irês vezes. 


AL DE MORAES (O TRAÍDO) 

Sua maior revolta foi ter sido chifrado pelo Tom Cruzes 
Brasileiro, possuidor de uma vasta lista telefônica das 
mulheres de Três Corações. 


AL GONZAGA (DUMBO) 
seu maior desejo foi sair terceiro sargento, para poder 
pagar uma plástica para diminuir as orelhas. 


AL P, CESAR (MISTER BEAN) 
Vivia em guerra com os aratakas, pois sempre era alvo 
de piadas de gaúcho. 


AL FERRER (ZÉ FERRER) 

Considerado o magrela da curso, após engordar quin- 
ze quilos, quando estava ao lado de uma vassoura não 
sabiamos quem era quem, 


AL PEDRO (FAL) 

Natural de Três Corações, se destacava pelo seu voca- 
bulário, de nove palavras, dez eram palavrões, três de- 
las bastante conhecidas, 


AL SETUBAL (O JUQUINHA) 
Seus maiores reconhecimentos foram feitos nos bares 
de Três Corações, 


AL. MOURA LUZ (O MEDROSO) 

Seu primeiro FO negativo, foi como o primeiro sutiã, ele 
nunca esquece, Se considerarmos um militar padrão, 
para ele foi um desaforo. 


AL MUNHOZ (O SONÂMBULO) 
Certa noite foi pego sonhando com sonhos eróticos, pois 
tal fato era muito distante da vida real. 


AL SANDRO SANTOS (O PRIMATA) 

Verdadeiro chato de galocha, quando não estava cho- 
rando, estava reclamando. Sempre pronto a cumprir 
qualquer missão. 


AL ELCIAS (NERSO DA CAPITINGA) 
Devia trabalhar na escolinha do Professor Raimundo, 
devido a sua semelhança com o personagem. 


AL TOMAZ (O MOITA) 
Grande semelhança com uma abelha, pois quando não 
estava voando, estava fazendo cera. 
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AL MARCONI (MANAUARA) 
O índio do 1º pelotão que resolveu ser paraquedista. 


AL COLARES (O LEÃO) 
O garoto é tão ligado ao brado “* SELVA” que nasce 
parecendo um leão. 


AL CÍCERO (O GARGAMEL) 
Resolveu deixar “Os Smuris” 
pelotão. 


"para fazer parte do 1º 


AL VALDENOR (O BATATINHA VELOZ) 
Resolveu deixar a sua moita e mostrar suas habilidades 
na corrida Duque de Caxias. 


AL GIANCARLO (CARIOCA SAFO) 
Carioca esperto, sabe como ninguém escapar de um 
FO negativo, 


AL EZAUL (O PAPIRÃO) 
Tranquilo na sua posição de primeiro do curso, mas id 
ocupado com os papirões moitas. 


AL TUTCHENAGEM (FRANCO ATIRADOR) 

Campeão de tiro, ai de que ficar na sua frente, saiam da” 
sua mira. 

AL RUBENS SOUSA (ATLETA SAFO) 


para os treinos. Verminoso. 


AL BORGES (O SONOLENTO) 
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- Vive escapando dos acampamentos dizendo que vai”. 


O 


pa, 


É o recruta zero do pelotão, não escolhe hora nem local” 


para “torar”, qualquer lugar está bom. 


AL VALDERLAN (O DETETIVE) 


Vive a procura do homem-imã do alojamento alfa, sem-” 


pre na busca do seu “* WALK-MAN". 


AL AGNESE (CAPITÃO GUAPE) 
Esta coisa branca aportou no curso de engenharia 
para ser um grande engenheiro. Tapuru alegre e 


pe 
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embeleza nossas caminhadas. Pau pra toda cobra, 


esse gaúcho nunca negou trabalho duro, engenhei- 
ro convicto, um grande amigo de todas as horas. 


AL JESUS SILVA (O BAIANO) 


Tranquilidade ao extremo, o 1º baiano que não dança, — 


não bebe e não canta. 


AL V, PINHEIRO (HOMEM-GELADO) 


Congelou na hora, quando de sentinela, sua frasemais - 


famosa é “estou com frio”, 


AL DANIEL VIEIRA (O FEIO) 


Garoto esperto, resolveu duplicar suas ferias escolares, | 


tudo pelo Maranhão. 





AL MARTI (O BAMBI) ê 
“Seu armário é um verdadeiro estoque da Monange, até 
“Dara os acampamentos leva o seu “kit de beleza”. 


“AL M. ARAUJO (O JACARE) 
sempre falando em voltar para Aquidauana, no panta- 
“nal, seu habitat natural. 


“AL SOLI (O RATÃO) 
vive enfurnado no alojamento nos finais de semana. 


«AL R. FERNANDES (O ATRASADO) 
Sempre atrasado para as formaturas do curso, dizendo 
que estava no banheiro. 


AL J. SILVA (O DOENTE) 
O fujão das formaturas, sócio de carteirinha da enfer- 
“maria das terças às quintas-feiras. 
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- AL PAULO GOMES (O MÁGICO) 
Sempre com um truque novo para animar o pelotão nos 
“momentos de foga. 


AL DELGADO (HOMEM-DO-PÂNTANO) 
Homem-do-pêntano, ficou famoso no pelotão pelo seu 
orado de guerra “Pantanal”. 


AL ARLEI(O CHORÃO) 
Vive reciamando de tudo e de todos do pelotão, nunca 
astá satisfeito e discorda de tudo. 


: AL VALDECIR (O DESENROLADO) 
"Para qualquer missão, ele está sempre pronto, “ Pronto- 
Emprego”. 


AL ERIVELTON (TELEMIG) 
Seu record no telefone é espetacular, 4 horas em pé. 


AL JOSÉ LIMA (O CEARENSE PARAQUEDISTA) 
Veio do Ceará com sua vibração e embuste, pensando 
em ser paraquedista, “A Brigada o espera”. 


AL CORREIA (O GASOSO) 

“No pelotão ou no alojamento, vive se desfazendo em 
gases venenosos e deixando seus companheiros 
sufocados. : 

“AL RONNEY (O CASCÃO) 

“Chora para não tomar banho durante os acampamen- 

“tos, tem horrar de àgua. 


| 


“ALM. NEVES (O LINGUINHA) | 
— Sempre mordendo a sua linguinha, tudo por um peda- 
ço de carne e diz ser o terror das mulheres. 


AL SILVA LIMA (O FRAQUINHO) 
Não suportou a pressão dos demais alunos na regata 
do curso e desmaiou, indo parar na enfermeira. 


AL JAILSON SOUZA (O CABEÇA) 

Aproveita-se do seu tamanho miniatura e sabe como 
ninguém manter a calma nos momentos difíceis. 
É o maioral. 


AL BAYRON (MÃO DE VACA) 

Economista de primeira, foi o primeiro a receber o di- 
ploma-“Amigos do Rancho”, niguém só não entende 
como ele sorrir sem mostrar os dentes, “Sorria Bavyron” 


AL EDIO (O DOIDO) 
Voluntário para tudo, seu jeito de menino e suas 
bizonhadas o fizeram a vítima preferida do “FOMAN”. 


AL ERASMO (CAVERNINHA) 
Vulgo homem de neandertal, devido a sua semelhança 
com o homem das cavernas. 


AL RICARDO (CHORÃO) 
Carrioca safo, não pode pegar um FO negativo que se 
desmancha em choro e ainda culpa o saco VO. 


AL MARCO SILVA (O GAVIÃO) 
Goiano nato e caipira, traira do pelotão, pois dificilmen- 
te é punido. 


AL REGIS (O CARA FECHADA) 
Gaúcho de Dom Pedrito, muito sério, é o homem que 
menos deu risadas no pelotão. 


AL JOÃO RONALDO (KIKO) 
Conhecido por suas bochechas rosadas, e quando está 
com seu uniforme de pontoneiro lembra a Carla Perez. 


AL ANDRÉ LUIZ (O BOMBEIRO) 
Amigo de todos, atleta de judô, seu maior inimigo é a 
balança. 


AL LIMA (O CHOQUE) 
Carioca sangue bom, seu maior problema é a serra elé- 
trica ligada, toda vez que dorme. 


AL CRISNEUDO (SUBÃO) 
Com sua barriga volumosa, mais parece um Subtenente. 


AL CARLISSANDRO (CARA DE RALO) 
Baiano moita, autor da célebre frase, “Sem cadência, 
Oche”. 


AL NELSON (O REVOLTADO) 


Gaúcho da gema, esquenta fácil, tanto que jogou o pa- 
inel de passadeira fora, durante a manutenção, 
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AL KARVAT (PAPA-LÉGUAS) 

Garanhão do 4º pelotão, nosso atleta de bronze, pena 
que desmaiou durante a maratona Duque de Caxias. 
Gaúcho chegado numa pinga. 


AL KOLLING (SONINHO) 
Sua maior virtude é aprender “torando” na sala de ins- 
trução. 


AL ARISTIDES (IPAMERI) 

Goiano gente boa, o engraçado é que tudo o que acon- 
tece no curso já aconteceu num “causo” parecido lá 
em Ipameri. 


AL ALISSON (O CANTOR) 
Adora puxar canções, mas aquela do “Adê&ô, AdGBa, o 
CFS ele bota pra quebrar”, já abusou até os mortos. 


AL SALLET (PELOPEIRO) 

Beta gaúcho bagual, esse Sallet, vive se gabando que 
era do pelopes 'motorista, é claro” , enquanto todos 
cumpriam missão, ele dormia na viatura. 


AL PAULO SILVA (CAZUZA) 

Após uma desinteria que o deixou tão magro, como um 
prisioneiro de guerra, vive se machucando, o capelão 
já pensou seriamante em exorcizá-lo. 


AL JADIERY (BIÉ) 
Apesar de sua voz de trovão, é um sujeito calmo, 


só não consegue explicar como se perdeu de sua 
patrulha. 


AL AMILTON (O CABEÇÃO) 

Ex-PM alterado, vive punido nos finais de semana, e o 
aluno mais perseguido pelos gaúchos, pois adora um 
reggae. 


AL SÉRGIO (COLADÃO) 
Piauiense colado, doido para ser carioca. 


AL FRANÇA (ARACAT!) 


Vem de uma cidade que ninguém conhecia, mas gra- 


ças a ele está ficando famosa. 


AL LIEBERTY (IRON MADEM) 
Criado pela vó, sempre limpinho e organizado, seu ar- 
mário então, impecável. 


AL ALBERTO SILVA (SCOOBY) 
Quando está na massa, não está nem aí, mas quando 
está à frente, bate aquele medo. 


AL EMANUEL (O ALEMÃO) 
Só fala na sua noiva, seu sonho é voltar para Itajubá, 
custe o que custar. 


AL VIDAL (TEMPORÁRIO SAFO) 
Vindo do trecho, sujeito simples que não gosta de 
aparecer. 


AL RAOMILTON (PADRÃOZINHO) 
Trecheiro de Santarém, veio para EsSA como soldado 
NB, « já quer medalha de Serviço Amazônico. 


AL VALE (MIKE TYSON) 
invocado que só ele, desafiou mais de vinte elementos 
em frente a “Metrópolis”, foi massacrado. 


AL CALUDIONEY (SIMPSON) 
Também conhecido como Patão, devido sua voz 
esganiçada, fala mais que o homem da cobra. 
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Anderson Paulo Gomes 
de Oliveira 
Belo Horizonte - MG 


Cícero Luis de V. de 
Oliveira 
Paulo Atonso- BA 
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Francisco Rubens de 
Souza Pereira 
Floriano - PI 


Jeffeson da Silva Lima 
— — Manoel Emídio - Pl 















Antônio Marcos 
Delgado Martins 
Aquidauana - MS 





Daniel Vieira 
Caxias - MA 






Giancarlo Gomes 
Pereira 
Rio de Janeiro - RJ 
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Luis Erivelton dias de 
Almeida 
sao Gabriel - Rs 








Artei Tischlar 
Canoinhas - SC 
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Edison Luiz Dell Agneze 
Jaguari - Rs 





Jailson Oliveira de 
Souza 
Natal - RN 





Marcelo Correia da 
Silva 
Resende - RJ 











Aurélio Colares Maciel 
Santarém - PA 





Ezaul Machado Ramos 
São Gabriel - RS 


E E E DE E E q 









Jeferson de Jesus 
Silva 
Salvador - BA 


RR 





Marconi do Nascimento 
Alves 
Lagoa Grande - PB 











Robson Roberto Alves 
Marli 
Aquidauana - MS 





Rubens Fernandes de Sirlei Marcos Soli Soares Filho 
Oliveira Tuchtenhagem Capão Alto - SC 
Brasília - DF Sobradinho - RS 
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Valdecir Demikovski 
Canoinha - SC 





Jairo Ricardo da Silva 
Souza 
Casa Nova - BA 





Vanderlan Pimentel - Vanderlan Pinheiro da Marcos Paulo Neves 
Campos Silva Araguari - MG 
Sao Borja - RJ Crateus- CE 





Abel Santos de Araújo Ademar Alves de Souza Alex Donizete Vascon- 


Caicó - RN Picos - Pl celos 
Ipameri - GO 





André Luiz Martins de Antlaumar Envagelista 


Oliveira da Silva 
Rio de Janeiro - RJ Cariré - CE 


«ti 





Carlo Alberto Lucena 
Júnior 
Cabo Frio- RJ 





a 


Cassiano Souza Camus 
Curitiba - PR 





Cleiton Douglas da 
Silva 
Jaboatão dos 
Guararapes - PE 





Ismael de Oliveira 
Costa 
Teresina - PI 


João Eustáquio Juste 


— Astolfo Dutra - MG 








Celésio Castro de 
Rosso 
Jaguari - RS 





Enan Fernandes de 
Souza 
Mossoró - AN 





Jaime Ferreira Jacinto 
Palmeirais - Pl 





José Aragão da Silva 
Júnior 
Teresina - PI 





Claisson Lopes 
Schwengber 
Dom Pedrito - RS 







Gilberto Kriguer 
Caçador - SC 


Janes Galvão da Costa 
Cruzeiro do Sul - AC 


Luciano de Morais 
Carneiro 
Taubate - SP 














Clesio Raniere N. de 
Souza 
Parnaiba - P!| 





Helcias Ribeiro Neves 
Bataguassú - MS 





João Batista Fortuna 
Carvalho 
Granja Ceará - CE 





Luis Gonzaga da Silva 
Piripiri - Pl 


qe 


Paulo Cézar de Freitas 
Hastinga Seca - RS 





Sandro do Santos 
Henriques 
São Gabriel - RS 





Amaro Costa de Silva 
Júnior 
Barreiras - BA 





Clésio Giovane N. dos 
Santos 
Faxinaldo Sotumo - RS 


<Ey» 


Paulo José Ferrer 
Nóbrega 
Dom Pedrito - RS 





Sandro Luiz Munhoz 
Silveira 
Dom Pedrito - RS 


Carlo Aurélio de Oliveiro 
Martins 
Taguatinga - DF 





Cristian Joe Fonseca 
Santo Ângelo - RS 


Ricardo A. Setubal 
Matos 
Teresina - PI 





Tomaz Bernardo Castro 
Tururu - CE 





Carlos Eduardo da Silva 


Queiroz 
Pindamonhangaba - SP 





Edvan da Silva Soares 
Bertolinia - P| 


Ronaldo Moura Luz 
Picos - P| 





Alexandre da Silva 
Soares 
Araguari - MG 






Carlos Eduardo G. Leite 
Recife - PE 


Erivan Ferreira da 
Cunha 
Messias Tarcino - RN 























» 
- 
né 
da 
> Franeisco F. Nóbrega Gerson Roque Trecino Gilson Torres de Araújo Giovani Guterres Lopes 
de Souza Concórdia - SC Igaci - AL Alegrete - Rs 
- Sousa - PB 
=».  lanildo Souza Veras Jane de Oliveira " «José Lopes do Vale José Vlavison M. de 
Teresina - PI Resende Neto Moraes 
Monção - MA Valença - PI Limoeiro - PE 
Josué Augusto da Silva Linacre de Carvalho Lindomar José Pereira Magnus Silveira Ineu 
Filho Amorim Orizona - GO Sao Sepé - RS 
Volta Redonta - RJ Oeiras - PI 
“Marcelo Douglas Lino do Márcio Araújo Souza Marcos Roberto Paulo Roberto da Silva 
— — CPinto Jardim do Seridó - RN Gonçalves Santo André - SP 
Rio de Janeiro - RJ Itajubá - MG 





Kar 


Paulo Sérgio da Silva 
M. Junior 
Jab. dos Guararapes - PE 





Mauro Cardoso Ventura 
Teresina - Pl 





Amilton Moraes dos 
Santos 
Demerval Lobão - Pl 


Pedro Omar Ribeiro 
Rocha 
Três Corações - MG 


«Ez» 











Vicente de Paula Souza 


Andrade 
Teresina - P| 


Roberto Arguilar Araújo 
Cachoeira do sul - RS 





Andrê Luiz Santos Silva 
Recife - PE 





Carlissandro Bonfim 
Santana 
Juazeiro - BA 
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Adenilton Ferreira da Alessandro Braga 


Silva Garcia 
Salvador - BA 


Santarém - PA 


em 
—, 
Et, 

e, 





Alinsson Oliveira de — 
Vasconcelos a 
Teresina - P| 


Cézar Cristian F. dos 
Santos 
Aquidauana - MS 


DREAM ARCA Ra RA AA 





Aristides Pedro da Silva 
Júnior Barbosa as 
Ipameri - GO 


Bayron Eleutério E 


Fortaleza - CE 





Carlos Alberto C. e Silva 
Miguel Alves - Pl 


Claudionei Mário Righi 
Faxinal do Soturno - RS —. 





m Edio Marques do Hélio Tadeu Karvat Emanuel Uchõôas de Erasmo Carlos de 
Rosário Filho Canoinhas - SC Oliveira Souza 
Dourados - MS Piquete - SP Amarante - P| 





— Giovane Luiz Sallet Jardiery James Batista João Carlos dos Santos João Ronaldo da Costa 
Porto Lucena - RS Teresina - Pl Vidal Silva 
Santarém - PA Rosário do Sul - RS 









Josinaldo Lourenço Lierberty Jacques de Marcos dos Santos Marcos da Silva Prado 





Pa Batista Souza Lima Joviânia - GO 
João Pessoa - PB Rosário do Sul - RS Rio de Janeiro - RJ 





“Michael Ribeiro do Vale Moisés Soares Oliveira Nelson S$molki Paulo Alexandre da 


— Juazeiro - BA Teresina - PI São Paulo das Silva 
Missões - RS Lorena - SP 


Raomilton Alves Pereira 
Monção - MA 





Valdecir Kolling 
Piratuba - SC 





Márcio Araújo Barreto 
Osasco - SP 


Regis Martins Almeida 
Dom Pedrito - RS 


Crisneudo R. Oliveira 
Rodrigues 
Crateus - CE 


Ad gi ca poses 
Ei E 3 





Hugo F. Teixeira 
Recife - PE 








Ricardo Ferreira de Sérgio W. Macedo da — 
Souza Costa E 
Dugue de Caxias - RJ Guadalupe - P!| 





Francisco José de Lima Luiz Azevedo Pinheiro — 
Silva Borges —, 
Aracati - CE Natal - RN 





Valdenor Alberto Veloso Sérgio Luiz de França 
Picos - PI Fortaleza - CE 
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COMUNICAÇÕES 





Durante o dia ou em noites escuras 


Tempo ruim ou tempo muito bom 
Sempre é preciso um sinal inteligente 


O o mr O -— o mr um 








Patrono da Arma 


1 ))2))))2)292)299 90000] 


) 





À 


) 


Um pouco da vida de Rondon "4 


Cândido Mariano da Silva Rondon nasceu em Mimoso, MT, em 5 de maio de 1865. Tendo ficado órtác 
desde muito cedo, vislumbrou na carreira das Armas a possibilidade de continuar os estudos iniciados er 
Cuiabá. Muito inteligente e dedicado, ingressou na Escola Militar, no Rio de Janeiro, onde teve seus primeiros ” 
contatos com os ideais positivistas da época. Foi sempre um aluno brilhante. dé 

Alguns anos mais tarde, pouco depois da Proclamação da República, o Poder Central, ainde= 
consolidando o sistema de governo adotado, carecia de ligações rápidas e confiáveis. Como integrante do-. 
corpo de engenheiros do Exército, Rondon logo iniciou o colossal empreendimento da construção de... 
linhas telegráficas através dos sertões matogrossenses - muitos ainda inóspitos, à época - e da selva... 
amazônica, q 

O interesse pela Ciência levou-o a realizar pesquisa de grande vulto, nas áreas da Biologia, 
Antropologia, Cartografia e de vários outros campos do conhecimento. Rondon catalogou espécimes animais x 
e vegetais, retificou mapas, descobriu acidentes geográficos e estudou costumes e línguas de várias j 
tribos nativas. 

Seu trabalho junto às comunidades indígenas buscou sempre valorizar o silvicola como ser humanc” 
e integrá-lo à sociedade produtiva. Ficou notório, no mundo todo, seu lema: 

“Morrer, se for preciso. Matar, nunca!” = 

Verdadeiro soldado da Ciência, mais do que estabelecer ligações por linhas telegráficas e demarcar — 
fronteiras, soube engrandecer sua Pátria e buscar o verdadeiro entendimento entre os homens. ” 

Os integrantes da Arma de Comunicações reconhecem os grandes feitos, reverenciam a memória e . 
rendem as justas homenagens ao seu insigne Patrono, o 


Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon. Ê 
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Pelas estradas sem fim.. | 
Palavra do Instrutor Chefe 


Jd + 
RE 
ara 





Arioldo Centurião » Maj Com 


Prezados companheiros, mais novos discípulos de Rondon! 

É com muito prazer que, ao final de mais um ano letivo e mais uma turma formada, tenho a 
oportunidade de dirigir-lhes a palavra na certeza 'de que a missão foi cumprida, deixando-lhes 
uma última mensagem a ser processada no “Centro de Mensagens” de cada um dos senhores. 

Lembrem-se que o caminho que ora iniciam é muito longo e difícil, principalmente nos dias 
de hoje. 


Desde os primórdios da Revolução Industrial, há cerca de 200 anos, até os dias atuais, 


ocorreram várias modernizações. Agora, no limiar do século XXI, estamos vivenciando o início 


da Revolução Digital, que irá muito além de modernizar: criará um novo modelo de sociedade, 
baseado em relações globalizadas e conhecimento co mpartilhado. 

Após duas querras mundiais e outras tantas localizadas, o poder estará nas mãos de quem 
detiver informações. Estamos entrando na era do PODER DA INFORMAÇÃO. Não há dúvidas de 
que nossas vidas diárias estão cada vez mais entrelaçadas com a tecnologia. Dentro de casa, nas 


+ escolas, nos quartéis, nos hospitais e nos bancos. Nenhuma organização ou pessoa física escapará 
- dessa grande onda que está inundando o mundo neste final de século. Os perfis dos profissionais 


de hoje refletem as características e as exigências requeridas pela atual conjuntura. Não há duvidas 
da im portância do nosso dia-a-dia. O profissional moderno que não tiver familiaridade com esse 
conhecimento não terá mais lugar na nova cultura organizacional. Mas a recíproca é mais 


significativa ainda. O homem dá vida e significado à máquina. O relacionamento é de simbiose. 


com benefícios matuos. Por isso, comunicantes do próximo milénio, consolidem os atuais 
conhecimentos, buscando sempre novos, ampliando cada vez mais os horizontes. Não parem 
apenas na formação, aperfeiçoem-se, buscando sempre sintonizar na mesma frequencia (BIT ZERO) 
dos atuais conhecimentos. Somos os responsáveis pelas ligações, pois somos a Arma do Comando! 
a io pela vitória alcançada! Sejam muito felizes! Que Deus sempre os abençoe! 
Ate brevel 


LESS 





Oficiais Instrutores 


Da esquerda para a 
direita: 

Cap De Souza e 
Cap Ozório 





Sargentos Monitores 


Da esquerda para a direita: 


Acima: 3º Sgt Kelson, 3º Sgt 
Vanderlei, 

3º Sgt Merlin, 2º Sgt Almeida, 3º 
Sat André, 

Sgt Junior e 3º Sgt Vaz. 


Abaixo: 2º Sgt Magno, 

2º Sat Kossoski, 

ST Tavares, 2º Sgt Belfort, 

3º Sgt Valmir, 3º Sgt S. Costa 


130 4 


Ou pelo campo... 








Da esquerda para a 
direita: 

1º Ten Rodolfo, 1º Ten 
Farias, 

1º Ten Filho, 1º Ten 
Coutinho 

e 1º Ten Andrade 
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Caminha a glória... | 


Fal = 


irêmio Marechal Rondon 








Eae 


dr 
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Da esquerda para a direita: 
Al Chaves, Ramos, Tobin, Douglas, Ten Farias, Al Nazareno, Sgt S. Costa, Al Jean, 
Rossa, Dantas, Machado, llizeu, Robson 


Equipe da Revista 








Da esquerda para a direita: 
Al Roson Santos, Emane, Ten Coutinho, Sgt Belfort, AI A. Farias, Avranham 






dm pego dai em 
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Os nossos fios... 
Pelotão Rádio 





Cmt 1º Ten Filho, Ad; 3º Sot André e 3º Sgt Kelson 


“Pelotão Fio 


lah 


foiáus. mibóto 


PST r= 


Cmt 1º Ten Farias, Adj 3º Sgt Vanderlei e 3º Sgt Valmir 
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Ss nossas antenas... 


Pelotão Construção 





a ia O pç 


. 


Cmt 1º Ten Coutinho, Adj 3º Sgt Júnior e 3º Sgt Costa 


Pelotão Centro de Mensagens 





Gmt 1º Ten Andrade, Adj 3º Sgt Merlin e 3º Sgt Vaz 
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2º Sgt Almeida 


| 


Ao 


Transmitem essas vitórias... 
Cmt ST Tavares 





rim 


Ciamenereneo cogçãs 
inar 








“Ma, 
- Quando soa a metralha... | 
- 


A Recepção aos novos comunicantes... 








O primeiro a 
escolher a Arma 
do Comando: 

Al Rossa 





Uma eletrizante 
assinatura dá 
INÍCIO... 





Sempre 
chocante 


-«. à Uma “calo- 
rosa” recepção 











Ou o ronco dos canhões... 





Semana das Comunicações 





Na Formatura Geral, o 
curso mais uma vez 
mostrou a vibração e a 
marcialidade caracte- 
rísticas constantes dos 
discípulos de Rondon. 





Durante a Semana não 
podia faltar a tradicional e 
disputada Corrida do 
Estafeta, evento que con- 
tou com a participação dos 
alunos do Curso de Comu- 
nicações. Sagrou-se cam- 
peã a equipe do Pel Fio. 


Tivemos no decorrer desta 
semana a empolgante pa- 
lestra sobre o Marechal 
Rondon ministrada pelo 
Tenente-Coronel Lúcio que 
reverenciou seus brilhantes 
e históricos feitos, mostran- 
do-nos o porquê da escolha 
de Rondon para nosso 
patrono. 
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Nos céus da Pátria ecoa... 


Olimpíadas Escolares/97 





Nossa delegação 
respresentou de 
forma vibrante o 

curso nas solenida- 

des de abertura e 

encerramento. 


Em todas as competi- 
ções, os atletas conta- 
ram com o apoio de 
nossa empolgante 
torcida. 





Nossos atletas, com 
muita garra e determi- 
nação, buscaram um 
posição de destaque 
no pódium. 








Teu nome Comunicações... 


O dia-a-dia do aluno de comunicações 











.. que lhe proporcionarão 
um eficiente desempenho 
profissional. 








Através de instruções 
eminentemente 
práticas o jovem aluno 
vai adquirindo os 
conhecimentos 
técnicos do 
comunicante... 


E no intervalo das instruções 





Uma pausa para ir ao correio ou... 


Esbidatos 4 ht pi cisi d Beempho do dA, A HT RARA PES o A 
pia o PR poa] Ro apar ar A = 





- para ir ao banco controlar as finanças. 


FRRK, 


EN SNI LETZITE, 


) 








E quando a vitória vier... 
Exercícios no Terreno 


Instrução 








O Centro de 
Mensagens, através de 
um trabalho organizado 
e ininterrupto, processa 
metodicamente as 
diversas mensagens... 





ii ... QUE OS 
a radioperadores 
transmitirão com 
eficiência e rapidez, 
atentando sempre para 
a segurança da 
exploração. 





OÔ sistema fio é 
estabelecido com 
técnica, eficiência e 
rapidez... 








Ô que proporcionará 
uma exploração 
contínua e correta do 


operador da Central 
Telefônica. 
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Ao Final Temos 


. e à tradicional manutenção 
dos equipamentos, atividade 
tão importante para a vida do 
material e a eficiência das 
comunicações. 


) 


e 


Uma crítica conduzida 

pelos alunos onde são 
abordados os aspectos 
positivos, negativos e o 

que precisa ser corrigido... — 


Se e Te 


A 





a a 
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Teu lema é sempre servir... 
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“AL 100 ANTES 
DO ESBC. 








Adão Silvano Pereira Adelar Antonio Marcon Adierson Luis Peruzzo Adilson Moreira da Silva 


Melquiades Cascavel - PR Concórdia - SC Rio de Janeiro - RJ 
Juiz de Fora MG 





Adirlan Sandro Freschi Adonias Michel Silva Adriano Gentil | Adriano Lima 
São Valentim - RS Olinda - PE Três Pontas - MG Fernandes 
dt | Pentescostes - CE 









“* Adriano Martins deSouza Ailton Meilo Araújo Filho 


Alan Moreira Alcemar José Salin 
o S. Francisco de Campinas - SP Araguari - MG Jaguari - RS 
Assis - SC 








q 


Es 


e Alessandro Rodrigues Alexandre Antunes do Alexandre Eli Pimentel 


Alexandre Guimarães 
Uberlância - MG Prado da Silva de Andrade 
á Alegrete - RS Rio de Janeiro - RJ Valença - RJ 





o 








Alexandre Moreira 
Boaventura 
«- Rio de Janeiro - RJ 





André Luiz Viana de 
Souza 
Rio de Janeiro - RJ 





Antonio Ferreira de 
Sousa Filho 
Itabuna - BA 





Antonio VValter Tôrres 
Costa 
Maceió - AL 


«Li» 


O teu trabalho silente será... 





Alexandre Soares 
Mariano 
Cachoeira do Sul - RS 


André Monteiro da Silva 
Recife - PE 





Antonio Inácio da Silva 
Amambai - MS 





Aracibio da Paixão 
Junior 
Ijuí - RS 





Alexsandro Farias de 
Santanna 
Recife - PE 


André Nascimento da 
Silva 
Rio de Janeiro - RJ 


Antonio Marcos Nunes 
da Silva 
São Gabriel - RS 


Armando Teixeira de 
Sousa 
Rio de Janeiro - Rd 





Anderson José Duarte 
Laguna - SC 





André Soares da 
Nóbrega 
Magé - RJ 





Antonio Ricardo 
Bernardo da Silva 
Paulo Afonso - BA 


Avraham Lax 
Rondonópolis - RJ 
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Benjamin Lax Brayner Rogério Carlos Braun Soares Carlos Roberto Fabris 
Rondonópolis - MT Tavares Araújo Belo Horizonte - MG Curitiba - PR 
Garanhuns - PE 


) 


) 





Cassius Krey Miotto Claudimir Piazza -* Claudio Henrique da Clayton Edson Teixeira 
de Espírito Santo do Cascavel - PR Silva Costa Lopes 
ani Dourado - MG Juiz de Fora - MG Campo Grande - MS 





Cleidimar Aurelio da Cleiton Oliveira dos Cristian Cougo David Santos Andrade 
o Silva santos santo Angelo - RS Jequié - BA 
— Santos Dumont - MG Nilópolis - RJ 





Davidson Luiz da Silva Delton Briske 
da macho - MG Santa Rosa - RS Itaituba - PA Rio de Janeiro - RJ 


Demis da Silva Arruda Denis Martins de Paula 





Somente a bravura... 
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Douglas de Souza Edecio Pedro Gonzaga Edgerson da Costa Edilio Neres da Silva 
Mathias Recife - PE Silva Rondonópolis 
Rio de Janeiro - RJ Catolé do Rocha - PB 


) 


) 





Edilson Manoel da Silva Edimilson Cristaldo “Edmilson Mariano da Edson do Nascimento 
Recife - PE Matos Silva Ferreira b 


Campo Grande - MS Juiz de Fora - MG Santo Ângelo - RS 
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Eduardo José Pinagés Edvaldo Ferreira Eliano Leão de Oliveira Eriton de Souza 
dos Santos Chaves Tracunhaém - PE Três Corações - MG — 
Rio de Janeiro - RJ João Lisboa - MA 





Erivelton Pena Pinheiro Evaldo Galvão Mendonça Fabiano Oliveira Goulart Fábio Dantas Victor de ” 
lrauçuba - CE Nepomuceno - MG Bagé - RS Oliveira - 


«ti» PE, a 
| aa 





Ao teu lado caminhará... 





Fábio Eduardo de Flamarion da Silva Flávio Barreto Esteves Francisco Ernane Silva 
Oliveira Cezar Santos Dumont - MG de Souza 


Rio de Janeiro - RJ Mata - RS Pentecostes - CE 





Francisco Fábio de Francisco Jarbas Pinto * Francisco José Aragão Francisco Weiden 
Farias de Castro dos Santos Gomes Silva 
ltapipoca - CE Apuiarês - CE Amambai - MS Picos - Pl 





Franklyn George da Gelson Luis Miguel Gelson Oliveira de George Luis de Moraes 
Silva Ivaiporã - PR Souza Marques 


Goiania - GO Taquari - RS São Gabriel - RS 
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Geraldo Dziviclevski Gessi Carlos Taveira dos Gilberto Ferreira Pinto Gilberto Luiz Gonçalves 


Curtba - PR Santos São Gonçalo - RJ Alecrim - RS 
ltapagé - CE 


1674 





Sempre estarás na vanguarda... 





Gilberto Wolf Gilvan Coelho de Giorgio da Silva Grigio Glaucio Alberto Rosa ” 
São Pedro do Sul - RS Oliveira João Pessoa - PB Juiz de Fora - MG 
Camarajibe - PE cao 





Gleybson da Guilherme dos Santos Guilherme Knevitz Harley Itamar de 
Albuquerque Lopes Campão Esteio - RS Resende é, 
Recife - PE Uruguaiana - RS Tiradentes - MG A 









Helder do Carmo Mota Helio da Silva Salgado Henrique de Azevedo Itamar Vieira de Moura 
Alegrete - RS Rio de Janeiro - Rj Siqueira Campos - PR Timon - MA is 





Ivaldo Pereira Santiago Jackson Camara de Jaime dos Santos Jung isirPodio dava. 


Junior Souza RT. rd Eai 
Recife - PE Parnamirim - RN Ijuí - RS Natal - RN 





Jair Roberto Maas de Jairo Alencar Sckulz Jairo Vivian Bairros Jean Aparecido de 
— Almeida Giruá - RS Caçapava do Sul - RS França 
Giruá - RS Curitiba - PR 





Jean Clayton Alves de Jeferson de Oliveira “ dJilmar Santos Pereira João da Silva do 
Souza Paulo Feira de Santana - BA Nascimento de Brito 


Formosa - GO são Gabriel - RS Rio de Janeiro - RJ 





Jocemar da Silveira Joelson Americo Costa Jorge Luiz da Silva José Alexandre 
Vasconcelos de Sá Recife - PE Winckler 
Jaguari - RS Rio de Janeiro - RJ Santo Ângelo - RS 





— «José Iliseu Azambuja José Emidio Ferreira de José Gomercindo José Luiz Alves da Silva 
E Acosta Junior Jesus Barcellos Pereira Contagem - MG 


Bagé - RS São Gonçalo - RJ Bagé - RS 169, 








José Luiz Sampaio José Vitor Krauzer Josué Duarte Louzada Juarez Vanderlei 
Junior Palmeira das Rio de Janeiro - RJ da Conceição 


Fortaleza - CE Missões - RS Santo Ângelo - RS 





Lauro Augusto da Silva Lázaro Antonio dos Leandro de Souza Leandro Sergio 
Campanha - MG Santos Brochi Bombassaro 
Bezerros - PE Guaxupé - MG Muçum - RS 





Luciano Alves de Luciano Antonio da Luciano José da Silva EM ris ie = 
Azevedo Costa Olinda - PE a ic 
Teresina - Pl Boa Esperança - MG 





Luciano Soares Sales Luciano Souza Correa Luis Augusto Rodrigues 
Rio de Janeiro - RJ Rio Grande - RS de Almeida 


«EO» São Gabriel - RS 
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Luiz Carlos Klat Hobs Luiz Ferreira dos Luiz Gustavo Batista Marcello Augusto Araujo 
>» Santo Angelo - RS Santos da Silva da Silva 
Teresina - PI Recife - PE Natal - RN 





Marcelo Alves Martins Marcelo Henrique * Marcio Antonio Alves Marcio Ferreira 
Caxambu - MG Pereira de Lima de Souza 


Três Corações - MG Mundo Novo - MS Piracanjuba - GO 





Marcio Leandro da Marcio Massaiene Marcio Rogério Bornia Marcio Vieira do Amaral 
Rosa Tobin Ferreira Soares Bauru - SP Rio de Janeiro - RJ 
santo Aangelo - RS Fortaleza - CE 
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— Marco Antonio Gomes Marcos Alves Lopes Marcos Aurélio Silva Marcos Paulo Silva de 
Campo Grande - MS Maranguape - CE dos Santos Almeida 


Rio de Janeiro - RJ Feira de Santana - 7 








E quando a vitória vier... 
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Marcos Valandro Marcos Vinicius dos Mário Batista dos Mario Lucio Dornelles ” 
Crestani Lavarda Santos Santos Gomes o, 
Santiago - RS Dom Pedrito - RS Santo Angelo - RS São Borja - RS se 





Mame de Oliveira Moises Bastos de Moises Faustino Nazareno de Freitas 
Paranhos Morais Ipameri - GO Rodrigues e 


Lagoão - RS Rio de Janeiro - RJ Fortaleza - CE 





Nilton Alves Gomes Nilton Machado Ramos Oldair Nascimento de Ósmaido Rezende 
Santiago - RS São Francisco Oliveira Duarte Junior -, 
do Sul - SC S. B. do Monte Verde - MG Olinda - PE 








Paulo Flor iseu da Vida Paulo Henrique Viana Paulo Renato Silva de Paulo Roberto Menezes— 
Cuti Machado Azevedo Souza Ê 
Santiago - RS Ilhéus - BA Duque de Caxias - RJ Lagarto - SE y 





Alguém falará no porvir... 





Paulo Roberto Gadelha Rafael Martins de Ranieri Paiva Gomes Reginaldo Silva Barreiro 
Peixoto Azevedo Pentecoste - CE João Pessoa - PB 
or Olinda - PE Cabo Frio - RJ 





Ricardo Alexandre de Ricardo André Brito - Richardson Coimbra Robson Oliveira dos 
j Azevedo Pereira Borges Santos 
a Maringa - PR Recife - PE Lavras - MG Guarabira - PB 





Robson Vieira da Silva Rodrigo Algemiro da Rodrigo Antunes Rodrigo da Silva 
Costa Silva Britto Gomes Sampaio 
e, Esteio - RS Jaguari - RS Araxá - MG Resende - RJ 
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—, Rodrigo Guerra Peres Rodrigues do Nasci- Rogério Ozinkoski Rômulo Ferreira dos 
— Cespes mento Ramos Santo Ângelo - RS Santos 

— | Riode Janeiro - Rd Rio de Janeiro - RJ Recife - PE 
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Na Daz, assim como na quérta... 
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Rone Pinto Barceló Ronie Von Alves da Rozenildo Silva de Rubens de Carvalho ”” 
Santiago - RS Silva Azevedo Rosa e 
Vazante - MG Caicó - RN Três Corações - MG 





Rubens Marques Junior Ruy Fernandes da - Samuel Rosa da Silva Sandro Aurélio Lafaiete 
Curitiba - PR Silva Costa Araguari - MG Canas - SP = 
Porto Velho - RO 





Sandro de Lima Atencia Sebastião Vieira da Sinomar de Araujo Valdemy Ferreira de 
Santiago - RS Silva Junior Lopes santana - 
santos Dumont - MG são Luiz Gonzaga - RS Barão de Grajaú - MA 





Wagner Félix de Barros Wagner Leonardo Wagner Santana Wanderley Marques 
Paulo Afonso - BA Belchior e Dutra Santos Martins 


Stê> Recife - PE Feira de Santana - BA Petrolina - PE 
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Warlei Dias Ribeiro Wilson Alves da Silva 
Ipameri - GO Jaboatão dos 
Guararapes- PE 


PREZADOS SARGENTOS DE COMUNICAÇÕES 


Mais um ano de muito trabalho chega ao seu final. Nesta tradicional Revista do nosso 
Exército, procuramos registrar os principais eventos do CFS/97, particularmente no Curso de 
Comunicações. Lembrai-vos, ao folhear estas páginas, dos exemplos de seus instrutores, 
das emoções vividas, dos momentos de maior tensão na superação das dificuldades, da 
vibração diante de cada conquista. Lembrai-vos sempre das virtudes aqui ensinadas: o culto 
a verdade, à honestidade, a lealdade, à justiça, o amor à profissão, dentre tantos outros. Não 
se esqueçam da EsSA. Voltem para revê-la quando a saudade apertar. 

Parabéns pela vitória, sejam felizes e que Deus os proteja sempre! 


1º Ten Com Antonio José Costa Coutinho 
Orientador da Revista “ O Monitor" - C Com 











Manobra Escolar/97 








Realizada no periodo de 10 a 14 de novembro, o exercício coroa o ano de instrução e consta de 
diversas demonstrações eletuadas pelos cursos do Corpo de Alunos e BCSv/ESsa 
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MEUS COMANDADOS! 


O dia de hoje marcará indelevelmente vossas lembranças, porque esta solenidade simboliza a con quis- 
ta de um ideal: ser Sargento do Exército Brasileiro! 

Olhai para a estrada percorrida e vereis o quanto foi árdua a caminhada, na qual tivestes que ultrapassar 
inúmeros obstáculos, que puseram à prova vossa coragem, tenacidade, resistência ao cansaço físico e mental 
e persistência na conquista de um objetivo, para alcançardes a vitória, que agora festejais com os entes 
quericos. 

Lembrai, porém, que apenas o primeiro degrau da carreira foi galgado. A partir de agora, aumentará 
vossa responsabilidade, porque passareis a liderar um grupo de homens e tereis como missão precípua de- 
senvolver e incentivar nos mesmos, os atributos básicos e essenciais para forjar o cidadão e o soldado. 

Liderar é a capacidade de dirigir, orientar e propiciar modificações nas atitudes dos membros de um 
grupo, visando atingir determinados propósitos. Para que a liderança realmente se efetive, é necessário que 
esteja calcada no exemplo, na obediência aos princípios basilares da hierarquia e da disciplina, na competên- 
cia profissional, na sã camaradagem e no respeito à dignidade da pessoa humana. 

Lembrai-vos sempre do seguinte: 


“— É possível falar firme, sem gritar: 

— É possível usar de veemência, sem rispidez; 
— É possível advertir, sem afrontar: 

— É possível ser enérgico, sem ser agressivo: 
— É possível conciliar autoridade e cordialidade: 
— É possíve! amar e ser amado”. 


O exemplo é fundamental, porque estareis sempre junto ao soldado, constituindo o “elo entre o Coman- 
doe atropa' e, consequentemente, sereis o espelho no qual vossos subordinados irão se mirar. 

A competência profissional é adquirida pela constante dedicação na busca do conhecimento. 
Os ensinamentos transmitidos nesta Escola, proporcionam, apenas, o embasamento necessário para o início 
da carreira. Compete-vos buscar, incessantemente, o vosso aprimoramento profissional. 

Não espereis a satisfação de recompensas materiais, mas acreditai sempre na satisfação do dever 
cumprido. 

lendo plena consciência do significado destas minhas palavras e aceitando-as interiormente, estareis 
prontos a realizar o juramento perante a Bandeira do Brasil, que se seguirá. Deixai que ele brote de vossos 
corações, para que possais, verdadeiramente, exercer com dignidade e zelo as funções que vos couberem, 
mantendo sempre viva e acesa a chama do vosso ideal, 

Ideal que emana da grandeza da história e das tradições do nosso Exército e do valor do nosso soldado, 
como foi demonstrado em Castelnuovo, nos campos da Itália, cuja batalha dá nome a vossa turma. 

É chegado o momento da despedida! Em breve estareis espalhados por esse imenso território, revigo- 
rando a-seiva verde oliva do nosso Exército, por todo o Brasil, e aí, então, tudo será saudade! Saudade dos 
amigos e companheiros de turma, dos instrutores e monitores que vos transmitiram bons exemplos e desta 
casa que vos acolheu & que constituiu-se no vosso lar, durante esses dez meses de vossa formação. 

— Meus jovens Sargentos! 

Lespeço-me, desejando-vos muito sucesso na carreira que escolhestes e os votos de muitas felicidades 
em vossa nova vida. 

Até um dia, Sargentos da Turma Castelnuovo! Que Deus ilumins vossos caminhos e vos guie na senda 
do cumprimento do dever! 
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“Mangels Padrão Mundial 







Desde que se instalou às margens do À preocupação com o meio ambiente | 
Rio verde em 1974, a Mangels Ind. e Com., tembém tem sido uma rotina constante, 
vem contribuindo com o desenvolvimento porque a empresa tem consciência de e 


do Região seu pape! na eco-comunidade à qual a 

Os produtos fobricados na planta em pertence, por isso, implementa programas 

Três Corações, hoje conquistam o planeta, e investe pesado para garantir que avida 

As Rodas de aço e alumínio, os Botijóss, transcorra tranquila às margens do - 
“gi os Tanques e os Botijões Criogênicos, Rio Verde. 


- possuem mercado certo em vários paises. 
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FDA TORA GRALNCA 
(032) 221-6012 





TORAÇÃO 


082)217-02 02883 








